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R E S U M O
O d e s e n v o l v i m e n t o  de uma linha de m e s i n h a s  e s p e c i a i s  
para p r o d u ç ã o  em e s c a l a  por uma e m p r e s a  movei eira foi planejado. 
0 projeto, b a s e a d o  na d i f e r e n c i a ç ã o ,  p e r m i t i u  a s s o c i a r  um p r o d u ­
to p r ó p r i o  p a r a  a m b i e n t e s  refinados, de al t o  design, de p e q u e n o  
p o r t e  e funcional, à p r o d u ç ã o  em série.
P a r a  o p l a n e j a m e n t o  e o d e s e n v o l v i m e n t o  do produto, 
foram c o n s i d e r a d o s  o e s t u d o  do mercado, a r e v i s ã o  da h i s t ó r i a  da 
e v o l u ç ã o  m o v eleira, as t e n d ê n c i a s  at u a i s  de f u n c i o n a l i d a d e  e os 
p r i n c í p i o s  da ergonomia.
A p e s q u i s a  de m e r c a d o  d e m o n s t r o u  que e x i s t e  d e m a n d a  
para m ó v e i s  a u x i l i a r e s  d e s d e  que a p r e s e n t e m  a l t o  grau de r e q u i n ­
te e d i f e r e n c i a ç ã o .
A c r i a ç ã o  e o uso de p e ç a s  em latão c o m o  d e t a l h e s  às 
m e s i n h a s  p r o p i c i a r a m  f a c i l i d a d e s  para a d i f e r e n c i a ç ã o  desejada.
A a n á l i s e  de cu s t o s  e o e s t u d o  de mercado, c o m p r o v a m  a 
v i a b i l i d a d e  e c o n ô m i c a  da f a b r i c a ç ã o  em s é r i e  de m ó v e i s  a u x i l i a ­
res de alta q u a l i d a d e  e diferenc i a d o s .
A B S T R A C T
The development: of  special small tab l e s  for mass 
p r o d u c t i o n  by a f u r n i t u r e  m a n u f a c t u r e r  was planned. The project, 
b ased on p r o duct d i f f e r e n t i a t i o n ,  a l l owed the a s s o c i a t i o n  of 
mass p r o d u c t i o n  with a product a d e q u a t e  to s o p h i s t i c a t e  a m ­
bients, with a high quality design, small size and functional.
Several f a c tors were c o n s i d e r e d  in p l a n n i n g  and the 
d e v e l o p m e n t  this product: a m a r k e t i n g  survey, a r e v i e w  of the 
h i s t o r y  of the f u r n i t u r e  industry, the new t r e n d s  on f u r n i t u r e  
func t i o n a l i t y ,  and p r i n c i p l e s  of e r g o n o m y .
The market survey sh o w e d  that t here is a demand for 
a c c e s s o r y  f u r n i t u r e  if they ha v e  a high d e g r e e  of s o p h i s t i c a t i o n  
and d i f f e r e n t i a t i o n .
The d e s ired d i f f e r e n t i a t i o n  was o b t a i n e d  through the 
d esign and use of b r ass p a r t s  a p p l i e d  as d e t a i l s  to the small 
t a b l e s  m a n u f a c t u r e d .
The r e s u l t s  o b t a i n e d  from the cost a n a l y s i s  and the 
market survey c o n f i r m e d  the eco n o m i c  f e a s i b i l i t y  of the mass 
p r o d u c t i o n  of a c c e s s o r y  f u r n i t u r e  with high quality and high 
d e g r e e  of d i f ferent: iat ion .
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C A P Í T U L O  í 
I N T R O D U Ç Ã O
í .í . Objet ivos
i.í.í. O b j e t i v o  geral: p r o j e t o  de uma linha de m ó v e i s  e s p e ­
c iais e a u x i l i a r e s  para a d e c o r a ç ã o  de interiores.
í.í.e. O b j e t i v o s  e s p e c íficos:
- A t e nder a d e m a n d a  de uma c l i e n t e l a  seleta, com m ó v e i s  r e f i n a ­
dos, b a s e a d o s  em c o n c e i t o s  c o n t e m p o r â n e o s .
- A s s o c i a r  o r e q u i n t e  e a d i f e r e n c i a ç ã o  de m ó v e i s  à p r o d u ç ã o  em 
sér ie .
- A u m e n t a r  as v e n d a s  e a c o m p e t i t i v i d a d e  da e m p r e s a (#) com o 
l a n ç a m e n t o  de n o v o s  p r o d u t o s  no mercado.
- U t i l i z a r  uma m e t o d o l o g i a  de p l a n e j a m e n t o  pa r a  g a r a n t i r  o d e ­
s e n v o l v i m e n t o  de p r o d u t o s  c o m p e t i t i v o s  no mercado.
* German Industrial
• í  í
~ A p l icar na p r á t i c a  as t é c n i c a s  de p l a n e j a m e n t o  de produto, com 
v i s t a s  ao futuro d e s e n v o l v i m e n t o  de m ó v e i s  de maior utilidade.
- R e d uzir os r i s c o s  f i n a n c e i r o s  da e m p r e s a  com o d e s e n v o l v i m e n t o  
e p r o d u ç ã o  de uma linha de m ó v e i s  a u x i l i a r e s  p a r a  a m b i e n t e s  
requint a d o s .
Í.2. J u s t i f i c a t i v a :
A i n d ú s t r i a  m o v e leira no Brasil vem c r e s c e n d o  u l t i m a ­
m e n t e  gr a ç a s  a d e m a n d a  no m e r c a d o  i n t e r n a c i o n a l . As emp r e s a s  
b r a s i l e i r a s  c o m p e t e m  com os g r a n d e s  e t r a d i c i o n a i s  f a b r i c a n t e s  
italianos, f r a n c e s e s  e americanos. Por este motivo, t o r n a - s e  n e ­
c e s s á r i o  que a i n d ú s t r i a  nacional d e s c u b r a  e a p r o v e i t e  as o p o r ­
t u n i d a d e s  e x i s t e n t e s  no mercado, c o n q u i s t a n d o  v a n t a g e n s  s o b r e  a
c o n c o r r ê n c i a .
/
0 l a n ç a m e n t o  de qualquer novo p r o d u t o  no m e r c a d o  é 
c e r c a d o  de i n c e r t e z a s  e a p r e s e n t a  ri s c o s  f i n a n c e i r o s  que podem 
ser min i m i z a d o s ,  d e p e n d e n d o  f u n d a m e n t a l m e n t e  das a t i v i d a d e s  de 
m a r k e t i n g  e do p l a n e j a m e n t o  do produto.
A d e m a n d a  de n o v o s  p r o d u t o s  se faz sentir g r a ç a s  a uma 
c l i e n t e l a  ca d a  vez mais exigente, face ao c o n h e c i m e n t o  e às i n ­
f o r m a ç õ e s  que c h e g a m  a t r a v é s  dos m e i o s  de com u n i c a ç ã o .
De a c o r d o  com a h i s t ó r i a  do m o b i l i á r i o ,  d u r a n t e  m i l h a ­
res de anos, os m ó v e i s  finos d e s t i n a v a m - s e  e x c l u s i v a m e n t e  a s a ­
t is f a z e r  o g o s t o  da r e a l e z a  e da nobreza, que c o n s i d e r a v a m  estes 
s í m b o l o s  de poder © p o s i ç ã o  social, mais do que n e c e s s i d a d e  p r á ­
tica. Os p r o j e t i s t a s ,  pois, c r i a v a m  ou r e s s u s c i t a v a m  estilos, 
a d a p t a n d o - o s  à sua época. A partir do s é c u l o  XVI, su r g i u  g r a ­
d u a l m e n t e  a c l a s s e  m é d i a  nos p a í s e s  do ocidente, o n d e  as p e s soas 
d e s e j a v a m  m ó v e i s  c o n f o r t á v e i s  e a d e q u a d o s  às su a s  residências. 
Ho s é c u l o  XIX as p r e f e r ê n c i a s  da c l a s s e  m é d i a  já e s t a b e l e c i a m  os 
p a d r õ e s  dos e s t i l o s  de m o b i l i á r i o  (Enciclopédia, D e lta u n i v e r ­
sal, Í 9 8 0 ) . Os m ó v e i s  p r o j e t a d o s  a t u a l m e n t e  têm s e m p r e  t e n d ê n ­
cias de m a i s  f u n c i o n a l i d a d e ,  maior c o n f o r t o  e f a c i l i d a d e  de m a ­
n utenção. A e v o l u ç ã o  formal do caráter e s t é t i c o  es t á  d i r e t a m e n t e  
r e l a c i o n a d a  com a e v o l u ç ã o  p r o g r e s s i v a  das t é c n i c a s  de f a b r i c a ­
ção. á i m p e r a t i v o  qu.e os p r o j e t i s t a s  de m ó v e i s  p r e o c u p e m - s e  em 
h a r m o n i z a r  as formas com os m a t e r i a i s  e t é c n i c a s  d i s p o n í v e i s  p a ­
ra a t e nder às n e c e s s i d a d e s  da vi d a  quotidiana.
Pa r a  o a t e n d i m e n t o  da d e m a n d a  atual de m ó v e i s  além da 
beleza, do confo r t o ,  da d u r a b i l i d a d e  e da f a c i l i d a d e  de m a n u t e n ­
ção, são f u n d a m e n t a i s  os e s t u d o s  de marketing, o p l a n e j a m e n t o  do 
p r o d u t o  e a c r i a t i v i d a d e .  E s t e s  i n g r e d i e n t e s  p o d e m  ga r a n t i r  como 
r e s u l t a d o  p r o d u t o s  com boa a c e i t a ç ã o  no m e r c a d o  e c o m p e t i t i v o s  
do p o n t o - d e - v i s t a  financeiro.
í.3. Limitações:
- Po d e  ser c o n s i d e r a d o  um fator l i m i t a n t e  o gr a u  de d e t a l h a m e n t o  
e a c a b a m e n t o  das p e q u e n a s  p e ç a s  e dos seus e n c a i x e s  que via de 
r egra d e t e r m i n a m  a n e c e s s i d a d e  de um al t o  grau de e s p e c i a l i ­
z ação dos m a r c eneiros.
- Os n ovos p r o d u t o s  o f e r e c e m  a l g u m a s  r e s t r i ç õ e s  quanto aos 
clientes, que t o r n a m - s e  seletos, de a c o r d o  com o r e q u i n t e  e a 
s o f i s t i c a ç ã o  aplicados, atendendo, portanto, à uma faixa de 
m e r c a d o  b a s t a n t e  e specífica.
- 0 p r o j e t o  da n o v a  linha está d i r e c i o n a d o  p r i n c i p a l m e n t e  à i n o ­
v a ç ã o  de p r o d u t o s  e não p r o p r i a m e n t e  à c r i a ç ã o  de n o v o s  p r o d u ­
tos .
í.4. M e t o d o l o g i a :
- C a p í t u l o  II: a h i s t ó r i a  do m o b i l i á r i o  é c o n t a d a  com b a s t a n t e  
riqueza, m o s t r a n d o  os d i f e r e n t e s  e s t i l o s  e as suas t e n d ê n c i a s  
nas d i f e r e n t e s  épocas. A e v o l u ç ã o  da m o b í l i a  e s t á  r e l a c i o n a d a  
de p e r t o  com a h i s t ó r i a  da cultura.
- C a p í t u l o  III: foi e l a b o r a d o  um p l a n o  de m a r k e t i n g  (Cobra, 
Marcos, Í 9 8 9 )  c o e r e n t e  com os o b j e t i v o s  da f á b rica e a t r e l a d o  
ao seu p l a n e j a m e n t o  e s t r a tégico, que inicia f a z e n d o  uma a n á l i ­
se s i t u a c i o n a l  da empresa. A fábrica de móveis, em questão, 
p r e t e n d e  e x p l o r a r  o mercado, b a s e a n d o - s e  na d i v e r s i f i c a ç ã o  de 
seus produtos, a t r a v é s  do p r o j e t o  de n o v a s  linhas de móveis 
a u x i l i a r e s  que a t e n d a m  às r eais n e c e s s i d a d e s  dos clientes.
0 p l a n e j a m e n t o  dos p r o d u t o s  foi f u n damentado, s i s t e ­
m a t i c a m e n t e ,  em etapas, s e g u n d o  as n o tas de aula da disciplina: 
P l a n e j a m e n t o  de Produtos, de Ingeborg Sei 1. Na íB fase do p l a n e ­
j a m e n t o  do p r o d u t o  te m - s e  a p r o c u r a  de idéias pa r a  os n o v o s  m ó ­
veis, para qu.e depois, na <?3- fase, o c o r r a  a a v a l i a ç ã o  e s e l eção 
das idéias g e r a d a s  e, c o m o  ú l t i m a  fase, é p r o p o s t o  o d e s e n v o l v i ­
m e n t o  das mesinhas.
C a p í t u l o  IV: d u r a n t e  o d e s e n v o l v i m e n t o  da no v a  linha de móveis 
foram c o n c e b i d o s  quatro m o d e l o s  de mesinhas: de canto, c e n ­
tral, c o n s o l e  e de t ampo duplo. 0 d e s e n v o l v i m e n t o  das mes i n h a s  
é a p r e s e n t a d o  em e t a p a s  de projeto, s e g u n d o  o livro M e t o d o l o ­
gia de P r o j e t o  de P r o d u t o s  Industriais, de Nelson Back . D u r a n ­
te o d e s e n v o l v i m e n t o  das mesinhas, foi f a b r i c a d o  um p r o t ó t i p o  
p a r a  p e r m i t i r  m o d i f i c a ç õ e s  f u n d a m e n t a i s  à d e f i n i ç ã o  de um si- 
tema de m o n t a g e m  p r á t i c o  e c e r t o s  m e l h o r a m e n t o s  que a c a r r e t a ­
r i a m  v a n t a g e n s  e r g o n ô m i c a s  e t é c n i c a s  para a futura p r o d u ç ã o  
em série.
C a p í t u l o  V: foram d e s e n v o l v i d o s  s u b p l a n o s  na área de m a r k e ­
ting, p a r a  que se e f e t i v a s s e  uma e s t r a t é g i a  de l a n ç a m e n t o  das 
m e s i n h a s  no mercado. E n t r e  eles: s u b p l a n o  de d i s t r i b u i ç ã o ,  
propag a n d a ,  v e n d a s  e t e s t e s  de ve n d a s  <Cobra, Marcos, 1989). 
A n e x o  I: o d e s e n v o l v i m e n t o  da linha p r o p o s t a  é a p r e s e n t a d o  em 
sete p r a n c h a s  de desenhos.
A n e x o  II: foi r e a l i z a d a  uma p e s q u i s a  de m e r c a d o  pa r a  colher 
i n f o r m a ç õ e s  e e n c o n t r a r  m e i o s  mais s e g u r o s  de e x p l o r a r  novas 
o p o r t u n i d a d e s  de v e n d a s  (Boyd & Westfall, Í9ó4>.
F i nalmente, foi da d o  um t r a t a m e n t o  c r i t e r i o s o  com o o b j e t i v o  
de p r a t i c a r - s e  e x a t a m e n t e  os pa s s o s  do p r o j e t o  para evitar 
s u r p r e s a s  d e s a g r a d á v e i s  e obter um bom ê x i t o  no l a n ç a m e n t o  das 
m e s i n h a s  no mercado.
C A P Í T U L O  2
2. E S T A D O  DA AR T E  NA P R O D U Ç Ã O  DE M E S I N H A S
Foi -Feito um e s t u d o  da h i s t ó r i a  da e v o l u ç ã o  e e s t i l o s  
de m e s i n h a s  na d e c o r a ç ã o  de int e r i o r e s  com a i n t e n ç ã o  de buscar 
s u b s í d i o s  e t e n d ê n c i a s  de d e s e n h o s  para v á r i a s  c o n c e p ç õ e s  dos 
n o v o s  produtos.
A p ó s  e x t e n s a  r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a ,  foi e n c o n t r a d a  a 
d e s c r i ç ã o  mais c l a r a  da h i s t ó r i a  da e v o l u ç ã o  movei ei r a  no Grande 
L i v r o  da D e c o ração, Í972, e na E n c i c l o p é d i a  M i r a d o r  I n t e r n a c i o ­
nal, 1982, a qual p a s s a  a ser d e s c r i t a  de a c o r d o  com uma c e r t a  
o r d e m  c r o n o l ó g i c a .
2.Í. M o b i l i á r i o  das C i v i l i z a ç õ e s  do Egito, G r é c i a  e Roma
Nas c i v i l i z a ç õ e s  antigas, o p r i m e i r o  dos m o b i l i á r i o s  
r e p r e s e n t a t i v o s  foi o egípcio, dos quais r e s t a m  a m o s t r a s  o r i g i ­
n á r i a s  t a n t o  do A n t i g o  co m o  do Novo R e i n o  ( 2 ó í 4 ~ i 3 ® 4  A.C.): c o n ­
t a v a m - s e  e n t r e  outros, mesinhas, ca i x a s  e estantes. A c r i a ç ã o  da 
c a d e i r a  de b r a ç o  foi t a l v e z  a c o n t r i b u i ç ã o  m a i s  d u r a d o u r a  do 
E g i t o  ao d e s e n h o  do m obiliário. Os m a r c e n e i r o s  e g í p c i o s  t i v eram 
e n t r e  su a s  m e l h o r e s  o b r a s  os leitos, que ti n h a m  os pés com a 
forma de p atas de animais. D e s s a s  camas d e r i v a r a m - s e  os divãs.
As c i v i l i z a ç õ e s  mesopotarnicas d e c o r a v a m  as p e r n a s  do 
m o b i l i á r i o  com a n é i s  m e t á l i c o s  s o b r e postos, a n t e c i p a n d o  a t e n ­
d ê n c i a  de d i v e r s o s  e s t i l o s  do t o r n e a m e n t o  moderno.
Ha G r é c i a  A n t i g a  <110# A.C. - 400 D.C.), os gr e g o s  fa- 
Hiam mais uso de m e s a s  do que os egípcios. E m b o r a  se r e i t e r e m  os 
pés em forma de c a s c o  ou garra, a p a r e c i a m  p e ç a s  de p e r n a s  t o r ­
n e a d a s  ou, qu a n d o  de quatro faces, com c a p r i c h o s o s  a d o r n o s  de 
rosetas, v o l u t a s  e s c u l p i d a s  em a l t o - r e l e v o  e que c o r r e s p o n d e m  
aos o r n a t o s  a r q u i t e t ô n i c o s  dos c a p i t é i s  de colunas. As camas 
t o r n a r a m - s e  i m p o r t a n t e s  p e ç a s  de d e c o r a ç ã o  d o m é s t i c a  na Grécia, 
pois eram u s a d a s  não só p a r a  dormir como t a m b é m  para faner as 
r e f e i ç õ e s .
A m o b í l i a  r o m a n a  (século VIII A.Ü. - U D.C.) foi a 
mais v a r i a d a  e n t r e  as c i v i 1 i n a ções a n t i g a s  e se d e f i n e  a partir 
de três h e r a n ç a s  princi p a i s :  a m e t a l u r g i a  e t r u s e a  do bronze, a 
m a r c e n a r i a  hei en í st :i.ca e os p a d r õ e s  e s t é t i c o s  da Grécia. As p i n ­
t u r a s  das c i d a d e s  de P o m p é i a  e H e r c u l a n o  f o r n e c e m  d a d o s  b á s i c o s  
s o b r e  os m ó v e i s  u s a d o s  p e l o s  romanos. Suas mesas, c a n d e l a b r o s  e 
e s p e l h o s  de brorine formam os o b j e t o s  que maior i n f l u ê n c i a  e x e r ­
c e r a m  s o bre o m o b i l i á r i o  futuro. As mesas er a m  m u i t o  u s a d a s  p e ­
los romanos. M u i t a s  d e las t i n h a m  três ou qu a t r o  p e r n a s  ligadas 
por travessas. I m p o r t a n t e  c o n t r i b u i ç ã o  r o m a n a  para o d e s e n h o  da 
mesa foi a c r i a ç ã o  de uma que c o m p r e e n d i a  uma g r a n d e  laje de 
m á r m o r e  ou uma t á b u a  c o l o c a d a  s o b r e  duas p i l a s t r a s  de mármore. 
Os a r t e s ã o s  r o m a n o s  e s c u l p i a m  v á r i o s  m o t i v o s  nas pilastras, c o ­
mo animais, flores, frutas e t r e p a deiras. Os g r e g o s  a i nda c r i a ­
ram m e s a s  p e q u e n a s  e leves.
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2.2. N o b i l i á r i o  da Idade M é d i a
A maior p a r t e  do m o b i l i á r i o  da Idade M é dia (século V ~ 
XIV) era g r o s s e i r a  e sem ref i n a m e n t o ,  se c o m p a r a d a  com os p a ­
d r õ e s  da a n t i g a  G r é c i a  e Roma. Os móveis, em geral, eram p o r t á ­
teis, d e v i d o  à m o b i l i d a d e  dos p r o p r i e t á r i o s  de t e r r a s  e os d i g ­
n i t á r i o s  da Igreja que v i a j a v a m  com freqüência. T a m b é m  por isso 
se t o r n a v a  a ar c a  a peça mais s i g n i f i c a t i v a  da m o b í l i a  medieval, 
a c u m u l a n d o  as f u n ç õ e s  de mala, de armário, assento, e s c r i v a n i n h a  
e feita de t á b u a s  com o r e f o r ç o  das fitas de ferro. A c u m u l a v a m -  
se as fortunas, m u l t i p l i c a v a m - s e  os b a n q u e t e s  e, em seu apoio, 
foram f a b r i c a d o s  a p a r a d o r e s  e mesas. Estas, eram s i m p l e s  peças 
robustas, r e d u z i n d o - s e  por v e z e s  a largos t a m p o s  c o l o c a d o s  s o bre 
s ó 1idos c a v a 1 et e s .
2.3. M o b i l i á r i o  do G ó t i c o  (século XIV e XV)
A partir do s é c u l o  XIV e s o b r e t u d o  d e p o i s  de Í4@$, 
quando a r e v o l u ç ã o  comer c i a l  e o c a p i t a l i s m o  já s e d i m e n t a v a m  as 
b a s e s  do r e n a s c i m e n t o ,  m u i t a  c o i s a  se t r a n s f o r m o u  no c a m p o  do 
m o b i l i á r i o  e um dos f e n ô m e n o s  mais r e p r e s e n t a t i v o s  foi o do 
c r e s c e n t e  p r e d o m í n i o  das p e ç a s  de guardar, r e f l e t i n d o  os h á b i t o s  
de p o u p a n ç a  da b u r g u e s i a  a scendente. E n q u a n t o  isso foi se i m p o n ­
do uma t e n d ê n c i a  o p o s t a  à da Idade Média, t o r n a n d o - s e  os móveis 
largos, p e s a d o s  e de difícil transporte. N e s t e  m e s m o  p e r í o d o  
(século XIV e XV) s u r g i u  o e s t i l o  gótico, no qual p r o g r e d i r a m  as 
a r t e s  d e c o r a t i v a s .
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S.3.Í. E s t i l o  G ó t i c o  em Portugal
Em P o rtugal as p e ç a s  "ogivais" eram uma das r e p r e s e n ­
t a n t e s  da p r o d u ç ã o  do m o biliário, que c o n t i n u a v a  a r efletir a 
i n f l u ê n c i a  m o u r i s c a  e, mais tarde, mudéjar, pois os a r t í f i c e s  
á r a b e s  s u b m e t i d o s  i n s i s t i a m  em ut i l i z a r  a sua o r n a m e n t a ç ã o  de 
c a r áter geomét r i c o .  As m e s a s  de tampo r e t a n g u l a r  ou poligonal 
a p r e s e n t a v a m - s e  com as pe r n a s  ligadas a uma régua. Os tampos 
a p a r e c i a m  por v e z e s  c i r c u n d a d o s  por uma g r a d e  v a z a d a  e s e r v i a m  
e v e n t u a l m e n t e  de e s t a n t e  p a r a  leitura.
H.4. M o b i l i á r i o  do R e n a s c i m e n t o  (í§ m e t a d e  do s é c u l o  XVII)
No m o b i l i á r i o  do r e n a s c i m e n t o  f u n d i r a m - s e  o r a c i o n a -  
li sitio da é p o c a  e os ú l t i m o s  a s s o m o s  do m i s t i c i s m o  medieval, o 
que se t r a d u z i a  n u m a  c o n t í n u a  luta pelo p r e d o m í n i o  e n t r e  à e s ­
t r u t u r a  e o ornamento. 0 móvel r e n a s c e n t i s t a  c a r a c t e r i z a v a - s e  
pela d e p e n d ê n c i a  da a r q u i t e t u r a  e pela i n s p i r a ç ã o  na arte e c u l ­
tura clássica. Na m a i o r i a  dos p a í s e s  eram f a b r i c a d o s  m ó v e i s  s u ­
b o r d i n a d o s  a uma falsa idéia de m o n u m e n t a l i d a d e ,  pesados, e x c e s ­
s i v a m e n t e  sóbrios, c a r r e g a d o s  de e n t a l h e s  g e o m é t r i c o s  e sem v a ­
r i e d a d e  de formas. No móvel do r e n a s c i m e n t o  p r e d o m i n a v a m  as li­
nhas e os p l a n o s  hor i z o n t a i s ,  o equilíbrio, o rigor e a s i m e ­
tria, em c o n t r a s t e  com a m a n i f e s t a  v e r t i c a l i d a d e  do móvel g ó t i ­
co .
2 . 4 . í Est i l o  R e n a s c e n t i s t a  em E s p anha
Nesse es t i l o  foram muito comuns as mesas com pé de r e ­
corte em forma de lira e c o r d o e s  metálicos. Entre os outros m ó ­
veis mais c a r a c t e r í s t  icos desta época -Figura o contador, que 
c onsta de dois corpos. 0 inferior é formado por uma s i m ples mesa 
cie lira s u s t e n t a d a  por seis pe r n a s  com armações frontais., c o n h e ­
cida por "pie de fuente" ou por uma espécie de console. A parte 
s u perior do móvel c o n s i s t e  numa caixa de m ú l t i p l a s  gavetas, ga- 
v e tinhas e c o m p a r t i m e n t o s  que g e r a l m e n t e  se fecha com uma tampa 
de abater. E x i s t e m  t a m b é m  c o n t a d o r e s  sem tampa e outros, f abri­
c ados p o s t e r i o r m e n t e ,  mais s e m e l h a n t e s  a uma escrivaninha, as 
ar q u i m e s a s .
2.4.2. E s t i l o  R e n a s c e n t i s t a  na França
Na Fran ç a , d oi s est i 1 os de móve i s se d e s t a c a vam nest a 
época. Um deles era o est i l o  Luís XIII. Neste es t i l o  o tampo das 
mesas., com saia! liso ou formado por grossas molduras, a poiava- 
se em p e r n a s  torneadas, em forma de rosário, de espiral ou de 
balaústre, u n i d a s  por t r a v e s s õ e s  do mesmo tipo (Ver Fi g u r a  2.i).
Fig. 2.í. Mesa Luís XIII
A m e s a - s e c r e t á r i a  u t i l i z a d a  pe l a  p r i m e i r a  vez nesta 
época, t i n h a  um t a m p o  s u s t e n t a d o  por dois c o r p o s  com g a v e t a s  s o ­
b r e p o s t a s  a f a s t a d o s  um do outro. Tam b é m  e x i s t i a m  m e s a s  d o b r á v e i s  
ou com t á b u a s  s o b r e s s a l e n t e s  pa r a  a umentar as d i m e n s õ e s  do t a m ­
po .
2.4.3. E s t i l o  r e n a s c e n t i s t a  na I n g l a t e r r a
As m e sas de enc a r t a r  a p r e s e n t a v a m  um t a m p o  r e t a n g u l a r  
ou hexag o n a l  e são o a n t e c e d e n t e  da "gate-teg table", de tampo 
e x t e n s í v e l  e d u p l o  jogo de pernas, que c o n t i n u a r i a  a ser f a b r i ­
ca d a  ao longo de todo o s é c u l o  como mesa de sala de jantar. Uma 
mesa a m p l a  r e t a n g u l a r ,  cu j o  t a mpo se a p o i a v a  s o b r e  quatro, seis 
ou oi t o  p e r n a s  t r a b a l h a d a s  em Forma de g r a n d e s  balaús t r e s ,  faz a 
sua a p a r i ç ã o  à v o l t a  de Í6A0. O u t r o  móvel c a r a c t e r í s t i c o  foi a 
m e s a - c o n s o l e  de três t a m p o s  s u s t e n t a d o s  por b a l a ú s t r e s  ou fi g u ­
ras escul p i d a s .
V á r i a s  formas t i p i c a m e n t e  ing l e s a s  de m ó v e i s  s u r g i r a m  
d u r a n t e  o r e i n a d o  de Isabel I, de Í558 a Í6&3, c a r a c t e r i z a n d o  o 
e s t i l o  Isabelino. Uma d e l a s  foi a mesa de abrir. Era uma g r a n d e  
mesa de jantar feita de c a r v a l h o  cu j o  t a mpo se c o m p u n h a  de duas 
p a r t e s  que p o d i a m  ser a f a s t a d a s  entre si para int e r c a l a r  uma ou 
duas o u t r a s  partes, tor n a n d o - s e ,  assim, uma me s a  ampliável.
5 . 4.4. E s t i l o  r e n a s c e n t i s t a  na Itália
M u i t a s  m e s a s  i t a l i a n a s  b a s e a v a m - s e  nas m e s a s  de pilas- 
tras da a n t i g a  Roma. O u t r a s  m esas t i n h a m  t a m p o s  de m á r m o r e  ou
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m a d e i r a  m a r c h e t a d a  (com incrus t a ç õ e s )  s o bre uma base e s c u l p i d a  
em forma de f i g u r a s  místicas, conchas, d e s e n h o s  f l o rais e f i g u ­
ras humanas. A i n d a  e r a m  u s a d o s  tam p o s  de mesa d e c o r a d o s  com p e ­
dras s e m i p r e c i o s a s  nu m a  t é c n i c a  c h a m a d a  " p i etre dure", onde p e ­
d r a s  er a m  i n c r u s t a d a s  em ta m p o s  de madeira.
2.5. M o b i l i á r i o  do B a r r o c o  <2ã m e t a d e  do s é c u l o  XVII)
As suas b u s c a s  e c o n q u i s t a s  o r n a m e n t a i s  t e s t e m u n h a v a m  
uma v o n t a d e  o b s c u r a  de s u p e r a r  todos os m o d e l o s  p r e c e d e n t e s  para 
d es t a c a r  c e r t o  grau de ''perfeição". Até aos fins do s é c u l o  
XVIII, o a d j e t i v o  b a r r o c o  foi s e m p r e  e m p r e g a d o  com um s e n tido 
pejora t i v o ,  co m o  s i n ô n i m o  de s o b r e c a r r e g a d o ,  e x c e s s i v o  e, i n c l u ­
sive, c h o c a n t e  e a b s u r d o  num m o v i m e n t o  de m a s s a s  d e s p r o p o r c i o ­
n a i s  e de fo r m a s  irregulares.
2 . 5 . í. B a r r o c o  na França: e s t i l o  Luís XIV
No seu período, foi alta a p o m p a  do m o biliário. Entre 
o u t r o s  móveis, m e s a s  de jantar e de centro, c o n s o l e s  e v e l a d o ­
res. E s tes p o s s u i a m  seus ta m p o s  s u s t e n t a d o s  por um ú n i c o  m o n t a n ­
te central. As m e s a s  e r a m  s u n t u o s a s  e com uma d e c o r a ç ã o  pesada, 
c h e g a n d o  m e s m o  à sofrer a i n f l u ê n c i a  dos o b j e t o s  t r a b a l h a d o s  p e ­
los ourives, co m o  a c o n t e c e u  em E s p a n h a  com o e s t i l o  plateresco. 
0 pé era de m a d e i r a  e n t a l h a d a  e d o u r a d a  e o t a m p o  de mármore,
p ó r f i r o  ou madeira, -Frequentemente com c o m p l i c a d o s  m a r c h e t a d o s  e 
incrustações. Como os c o n s o l e s  são mesas d e s t i n a d a s  a ficar e n ­
c o s t a d a s  à parede, são o r n a m e n t a d a s  apenas nos três lados v i s í ­
veis. Ta m b é m  eram m u ito u t i l i z a d o s  os veladores, cujo tampo se 
a p o i a v a  sobre uma c o l u n a  central que se c o m p l e t a v a  com três pés 
r i c a m e n t e  esculpidos, g e r a l m e n t e  s e r v i a m  de a p o i o  aos c a n d e l a ­
bros. A i n d a  a p a r e c e r a m  n esta época as mesas de jogo, de forma 
tr i a n g u l a r  ou p entagonal. As s e c r e t á r i a s  ou m e sas de escrever 
e r a m  r e t a n g u l a r e s  e com o t ampo forrado de couro, acima do saial 
de m a r c h e t a r i a  e n c o n t r a v a m - s e  duas ou três g a v e t a s  p r o v i d a s  de 
ricos p u x a d o r e s  e fechaduras.
As per n a s  e as a r e s t a s  a p r e s e n t a v a m  o r n a m e n t o s  e a p l i ­
ca ç õ e s  de bronze. Um dos mó v e i s  mais c a r a c t e r í s t i c o s  deste e s t i ­
lo é a s e c r e t á r i a  de oito pernas, d e n o m i n a d a  “m a z a r i n o " , que 
a p r e s e n t a v a  dois blocos de g a v etas s e p a r a d o s  por u.m vão central 
onde ficavam as per n a s  do usuário. E stes bl o c o s  s e r v i a m  de apoio 
do t a m p o  e descansam, cada u.m deles, sobre quatro pernas unidas 
por du a s  t r a v e s s a s  cruzadas, s e ndo o móvel c o m p l e t a d o  por uma 
g a v e t a  na zona central. As figuras S . 2, 2.3 e 2.4 r e p r e s e n t a m  
e x e m p l o s  t í p i c o s  da é p o c a  r e f e r e n t e  ao es t i l o  Luís XI'v'.
Fig . c. . 2 . S e c r e t á r i a  "Boule" Luís XIV
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2.5.2. E s t i l o s  B a r r o c o  na I n g l a t e r r a
Entre out r o s  e s t i l o s  do b a r r o c o  inglês t inha-se o e s ­
tilo G u i l h e r m e  e Maria. E n t r e  os n o vos mó v e i s  pode ci t a r - s e  as 
escr i v a n i n h a s ,  que a p r e s e n t a v a m  em geral dois corpos: o inferior 
com g a v e t a s  e o s uperior com c a r a c t e r í s t i c a s  de armário e p o r m e ­
n o r e s  de g o sto r e n a s c e n t i s t a  italiano. Os pés tinham a forma de 
e s f e r a  a c h a t a d a  ou bola.
O u tro est i l o  era o c h a m a d o  Rai n h a  Ana. C o n s t i t u e m  e l e ­
m e n t o  mais c a r a c t e r í s t i c o  d e ste es t i l o  as pernas "cabriolet" 
(ver figura 2.5), que p e r d e m  o seu p r i m i t i v o  aspe c t o  pe s a d o  de 
c u r v a t u r a  u t i l i z a d a  na C h i n a  em p r i n c í p i o s  do século XV (Os c h i ­
n e ses usavam baixas m e s i n h a s  de jantar a p o i a d a s  em pernas r e c u r ­
v a das com u.m pé decorativo). As cu r v a s  a l i g e i r a m  a sua linha e 
p a s s a m  a a p r esentar na e x t r e m i d a d e  uma g a rra de águia segur a n d o  
u m a b o la. E s t a s p e r n a s e r a m u t: i 1 i z a das n o s m 6 v e i s d e a s s e n t o , 
cômodas, mesas e consoles.
Fig. e.5 li e s a R a i n h a A n a
2.5.3. E s t i l o  B a r r o c o  na Itália
Nos móveis desta época, r e s s a l t a m - s e  as c a d e i r a s  e os 
c o n s o 1 e s c o m a s p e r n a s e o s b r a ç o s r e p 1 e t: o s d e a r a b e s c o s . S o m e n - 
te nos fins do século XVIII alguns m a r c e n e i r o s  se d e c i d i r a m  a 
fabricar mó v e i s  de uma e x t r a v a g â n c i a  notável, c o n v e r t e n d o - s e  em 
v e r d a d e i r o s  mo d e 1 o s do m o b i 1 i ário ba r r o c o .
2.5.4. E s t i l o  B a r r o c o  em Portugal
As mesas c o n s t i t u e m  um dos e x e m p l a r e s  mais g e n u í n o s  e 
t r a d i c i o n a i s  do m o b i l i á r i o  português. Sólidas, de traço robusto, 
quase violento, sáo o b r a s - p r i m a s  do torneador - os perfis s a ­
lientes formam por v e z e s , na parte superior das pe r n a s  (em n u m e ­
ro de quatro, seis ou oito), uma e s p é c i e  de b o l b o  c h a m a d o  “mace- 
ta", a p a r e c e n d o  t a m b é m  t o r n e a d o s  em -Forma de espiral, b a l a ú s t r e s  
e discos.
2.6. M o b i l i á r i o  do R o c o c ó  <i^ m e t a d e  do s é c u l o  XVIII)
0 e s t i l o  Rococó, m a i s  d e c o r a t i v o  que arqu i t e t ô n i c o ,  
•Foi m u i t o  mais homogêneo, de maior d o ç u r a  e s i m p l i c i d a d e  que o 
barroco. A c u r v a  do r o c o c ó  com suas linhas sinuosas, os o r n a m e n ­
tos leves e a sua g r a ç a  t r i u n f a v a m  sem e n c o n t r a r  oposição. Foi o 
e s t i l o  d e c o r a t i v o  mais original e com mais p e r s o n a l i d a d e  da E u ­
ropa no s é c u l o  XVIII.
2 . 6 . í. E s t i l o s  R o c o c ó  na Fr a n ç a
0 e s t i l o  R o c o c ó  na F r a n ç a  e s t a v a  s u b d i v i d i d o  em R e g ê n ­
c i a  e Lu í s  XV. 0 e s t i l o  R e g ê n c i a  tinha a mesa-secretár:i.a "mana- 
ri.no" de oi t o  pés, que v i u - s e  s u b s t i t u í d a  pe l a  e s c r i v a n i n h a  de 
t a m p a  c i l í n d r i c a  de maior s i m p l i c i d a d e .  E m b o r a  c o n t i n u e m  a ser 
u s a d a s  as e s t r u t u r a s  sólidas, a sua o r n a m e n t a ç ã o  vai a d q u i r i n d o  
a g r a ç a  do e s t i l o  Luís XV, m a r c a n d o  a t r a n s i ç ã o  e n tre o B a r roco 
e o Rococó.
0 e s t i l a  Lu í s  XV se s o b r e s s a i u  espec.ialmente em mó v e i s  
de p e q u e n a s  d i m e n s õ e s  (Ver -Figura 2.6).
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Um ctos mais c o n h e c i d o s  era o estilo Chippendale. As 
is eram na g r a n d e  m a i o r i a  q u a d radas ou retangulares, coin per- 
dir e i t a s  ou " c a b r i o l e t” e de orna m e n t a ç ã o  del i c a d a  e sim- 
;. . Os v e l a d o r e s  ti n h a m  o tampo se apoiando em uma única c: olu- 
iue termi n a v a  em três pés em c urva (Ver -Figura 2.7).
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3. E s t i l o s  R o c o c ó  em Portugal
o e s til o Roc oc ó d e D . João V , as mesas ap r esen t am uma 
ide v a r i e d a d e  de m o d e l o s  e d e s t i n a v a m - s e  aos mais diversos 
A m e s a - d e - e n c o s t o ,  de nogueira, com en t. ai hamen t os de con- 
idos, Folhas de a c a n t o  d o u r a d a s  e saial ornado de elegantes 
■a s e v o 1 u t a s , p e r n a s finas c o m -F o 1 h a s t a m b é m d e a c a n t. o e 
agens de b r o n z e  d o u r a d o  a enriquecer o conjunto, era um 
ip I o .
Ho e s t i l o  D. José I, os móveis er a m  v e r d a d e i r o s  m i l a ­
gres de c u r v a s  e c o n t r a - c u r v a s  era c o m p o s i ç o e s  a s s i m é t r i c a s  de 
•Frágil t alha r e n d a d a  que r e v o l v e  em m ú l t i p l o s  perfis. T a m b é m  e s ­
tavam p r e s e n t e s  nas f e r r a g e n s  e e v i d e n t e s  na e s t r u t u r a  de cer t o s  
m ó v e i s - t i p o  como os c o n s o l e s  e os tremós em que os a c a n t o s  se 
a l o n g a m  e se e s t i l i z a m  em linhas al a d a s  e coleantes.
2.7. M o b i l i á r i o  do N e o c l á s s i c o  <2^ m e t a d e  do s é c u l o  XVIII)
No  e s t i l o  neo c l á s s i c o ,  a r q u i t e t o s  e p r o j e t i s t a s  c o n h e ­
ciam as b e l e z a s  da a n t i g u i d a d e  g r e c o - r o m a n a ,  r e s u l t a d o  final de 
uma s érie de p e s q u i s a s  h i s t ó r i c a s  e a r q u e o l ó g i c a s ,  t o r n a n d o - s e  
seus a p r e c i a d o r e s  e d e i x a n d o  de ut i l i z a r  as linhas c u r v a s  do Ro~ 
co c ó  p a r a  se i n s p i r a r e m  nas linhas r e t i l í n e a s  e e s g u i a s  da arte 
c 1á s s i c a .
2 . 7 . í. N e o c l á s s i c o  na Espanha: e s t i l o  C a r l o s  IV
Nas m e s a s  e nos c o n s o l e s  c o n t i n u a v a m  a ser u t i l i z a d o s  
com bast an t e fre qüênc ia os mot i vos ren ascen t ist a s , en t r e os 
quais f i g uram os c a p i t é i s  jónicos, as c o l u n a s  c a n e l a d a s  e os pés 
em forma de mísula, com o r n a m e n t a ç o e s  de palmetas, de laços s i ­
n u o s o s  e e s t r i a s  em que p e r s i s t i a m  as t é c n i c a s  b a r r o c a s  da m a ­
d e i r a  e n t a l h a d a  e dourada. As p e r n a s  eram p r i s m á t i c a s  ou c i l í n ­
dricas, mais d e l g a d a s  na e x t r e m i d a d e  e por v e z e s  p r o v i n d a s  de 
t r a v e s s a s .
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S . 7.2. N e o c l á s s i c o  na França: e s t i l o  Luís XVI
As m e s a s  p e q u e n a s  er a m  em gr a n d e  n ú m e r o  e a p r e s e n t a v a m  
t a m p o s  de mármore, ou m e s m o  de porcelana, quadrados, r e t a n g u l a ­
res, circu l a r e s ,  o v ais ou em forma de rim. S e g u n d o  o f.i.m a que 
se d e stinavam, r e c e b i a m  d i f e r e n t e s  d e s i g nações. A mesa gr a n d e  de 
sa l a  de jantar, com tábuas, ou abas, para a c r e s c e n t a r ,  podia 
a p r e s e n t a r  t a m b é m  a forma de m e i a - l u a  g r a ç a s  a um t a m p o  do b r á -  
v e l . Os c o n s o l e s  com t a m p o  de m á r m o r e  a p o i a v a m - s e  s o b r e  dois s u ­
p o r t e s  d i r e i t o s  estriados, u n i d o s  por uma travessa. Em al g u n s  
casos, com o no m e  de c ô m o d a s  auxiliares, a p r e s e n t a m  quatro p e r ­
nas e um gavetão, a l é m  de uma ou duas p r a t e l e i r a s  em forma de 
meia-lua, r e t â n g u l o  ou trapézio. D e s t a c a - s e  e n t r e  os m ó v e i s  mais 
u t i l i z a d o s  a s e c r e t á r i a  de t a m p o  h o rizontal, por v e z e s  r e m a t a d o  
por um filete de cobre. A s e c r e t á r i a  de t ampa de abater e a e s ­
c r i v a n i n h a  de t a m p a  c i líndrica, que s u r g i r a m  no t e mpo de Luís 
XV, eram t a m b é m  m u i t o  numerosas, mas com as p e r n a s  retas, a p r e ­
s e n t a n d o  e s t a  ú l t i m a  um t ampo c i l í n d r i c o  a r t i c u l a d o  em vez de 
rígido. C e r t o s  móveis, e s p e c i a l m e n t e  as mesinhas, er a m  decoradas 
com pla c a s  de p o r c e l a n a  de S é v r e s  ou W e d g w o o d . 0 c obre era u t i ­
lizado em forma de anel para as p e r n a s  t o r n e a d a s  ou de filete 
para orlar m o l d u r a s  e painéis. T a m b é m  era u s a d o  em g r i n a l d a s  em 
t o r n o  dos t a m p o s  das m esas e s e c r e tárias, em f e c h a d u r a s  e p u x a ­
dores, em s u b s t i t u i ç ã o  do b r o n z e  cinzelado, material mais d i s ­
pendioso. Os e l e m e n t o s  mais c a r a c t e r í s t i c o s  do e s t i l o  Luís XVI 
são r e p r e s e n t a d o s  p e l a s  p e r n a s  dos m ó v e i s  de a s s e n t o  e de o u t r o s  
móveis, que p o d e m  ser de s e c ç ã o  circular, q u a d r a d a  ou hexagonal,
mais d e lgadas na p a rte inferior e e n t a l h a d a s  com estrias diretas 
ou em espiral (Ver figura 2.8).
c.7.3. Estilo N e o c l á s s i c o  na I n g l aterra
Dentro deste e s t i l o  eram e m p r e g a d o s  móveis a u x i l i a r e s  
como pequenas secretárias, consoles, mesas de costura, mesas de 
cabeceira, etc. Os e s t i l o s  c a r a c t e r í s t i c o s  desta época foram os 
e s t ilos Adam e H e p p l ewhite. No es t i l o  Adam, as mesas r e t a n g u l a ­
res, de delicadas p r oporçoes, a p r e s e n t a v a m  pernas di r e i t a s  e c a ­
n e l adas ou estriadas;, com gavetas; sobre o saial, sendo o r n a m e n ­
tadas na sua parte su p e r i o r  com r o s etas simples; ou g r i n a l d a s  e 
folhas; de acanto, liais c a r a c t e r í s t i c a s  eram as mesas redondas, 
cujo ta m p o e r a s; u s t e n t a d o p o r u m a c o luna central m a c iça, d ;i. v i d x -
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da na p arte inferior em quatro pés curvos. Ad a m  c r i o u  múlti p l o s  
d e s e n h o s  pa r a  m ó v e i s  especiais, e ntre os quais figu r a m  c o n s o l e s  
de p e r f i s  o n d u l a d o s  e p e r n a s  altas, d i r e i t a s  e afuseladas.
0 e s t i l o  H e p p l e w h i t e  se d e s t a c a v a  p e l a s  m e sas de forma 
oval, com abas e x t e n s í v e i s ,  que se a p o i a v a m  em p e r n a s  d i r e i t a s  e 
p o n t i a g u d a s .  T a m b é m  eram i n t e r e s s a n t e s  os c o n s o l e s  de t a m p o  r e ­
tangular, s e m i - c i r c u l a r  ou de frente ondulada.
2.8. M o b i l i á r i o  do I m p é r i o  (í^ m e t a d e  do s é c u l o  XIX)
A l g u n s  anos ma i s  tarde, as linhas retas, c a r a c t e r í s t i ~  
cas do cla s s i c i s m o ,  a i n d a  que um p o u c o  mais pesadas, p e r s i s t i ­
ram, d a n d o  lugar ao e s t i l o  Império, que deu fim ao o s t e n t o s o  lu­
xo p a l a c i a n o  do R o c o c ó  e do N e o c l ássico, na é p o c a  de N a p o l e ã o  I, 
que v i r i a  a i m p o r - s e  em t o dos os pa í s e s  c o n q u i s t a d o s .
2 . 8 . í. E s t i l o  I m p é r i o  na F r a n ç a
As m e s a s  e r a m  r e d o n d a s  ou ovais, s u s t e n t a d a s  por uma 
c o l u n a  central t o s c a n a  ou por três pés c u r v o s  em forma de cisnes 
ou de a n i m a i s  m i t o l ó g i c o s  e t e r m i n a d o s  em garras. Nas m e s a s  de 
forma r e t a n g u l a r e s ,  as p e r n a s  er a m  s u b s t i t u í d a s  por c a r i á t i d e s  
de bronze. A " a t h é n i e n n e "  é uma mesa com t a m p o  de m á r m o r e  ou de 
pórfiro, s o b r e  um t r i p é  metálico. E x i s t e  a i n d a  uma s é rie de m e ­
si n h a s  d e s t i n a d a s  a fins d e t e r m i n a d o s :  m e s a s  pa r a  o toucado, com
3 c
s i t u a d a  no saial
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S . 8.2. E s t i l o s  Império na I n g l a t e r r a
Dois d i f e r e n t e s  e s t i l o s  -fazia«! parte do estilo I m p é ­
rio, o estilo S h eraton e o Regência.
Houve a c r i a ç a o  de n u m e r o s o s  móveis aux i l i a r e s  no e s ­
tilo Sheraton, entre eles a mesa de c o s t u r a  p r o vida de um saco 
para o trabalho. As mesas c i r c u l a r e s  ou r e t a n g u l a r e s  eram p r o v i ­
das de um s u p orte central a b a l a u s t r a d o  que se a p o iava sobre qua­
tro pés r e c u r v a d o s  para fora . As mesas auxiliares, de p e quenas 
dimensões, ap a r e c e m  f r e q u e n t e m e n t e  g u a r n e c i d a s  por uma frente 
semi-c ir c:ul ar ou o n d u l a d a  e a p r e s e n t a v a m  em geral pernas t e r m i ­
n a d a s  em ponta.
0 m o b i l i á r i o  do estilo R e g ê n c i a  segue, de um modo g e ­
ral, as d i r e t r i z e s  impostas por Sheraton, sendo porém marcado 
por uma forte inf l u ê n c i a  de P o m p é i a  e pelo e m p rego de «no ti vos 
d e c o r a t i v o s  e de formas de i n s p i r a ç ã o  egípcias, gregas e roma-
n a 
g r 
in
s. Coino notas exclusivas, d e v e - s e  a s s i nalar o s u r g i m e n t o  de 
a n des s u p e r f í c i e s  nao t r a b a l h a d a s  e das a p l i c a ç õ e s  m e t á l i c a s  e 
c r u s t a ç o e s  de metal CMer figuras E.ii e E.ic).
il. Mesa R e g ê n c i a
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2.9. M o b i l i á r i o  do R o m a n t i s m o  <2§ me t a d e  do s é c u l o  XIX)
A é p o c a  do Roman t i s m o ,  de v i d o  à sua fraca qualidade, 
era m a r c a d a  pe l a  m i s t u r a  de e s t i l o s  diferentes. Ao tomar p o sse 
das suas coroas, os s o b e r a n o s  t r a z i a m  uma s é rie de móveis e o u ­
tros o b j e t o s  que m a i s  t a rde s e r i a m  a d a p t a d o s  e c o p i a d o s  p e los 
a r t i s t a s  locais, d e n t r o  dos p r i n c í p i o s  da p r o d u ç ã o  i n d u s t r i a l i ­
zada. De um mo d o  geral, o s é c u l o  XIX não c r iou uma d e c o r a ç ã o  e 
um a m b i e n t e  p r ó p r i o  e d e f i n i d o  que m e r e ç a  p r o p r i a m e n t e  a c l a s s i ­
f i c ação de estilo, p o r é m  a c o n s e c u ç ã o  da c o m o d i d a d e  às g e r a ç õ e s  
seguintes. Com efeito, a c r e s c e n t e  f a b r i c a ç ã o  industrial do m o ­
b i l i á r i o  e a p r o c u r a  de formas graciosas, b e l a s  e ú t e i s  iriam 
p e r m i t i r  aos e s t i l o s  m o d e r n o s  reunir os três e l e m e n t o s  bási c o s  
da d e c o r a ç ã o  atual: a fu n c i o n a l i d a d e ,  a e c o n o m i a  e a estética.
2 . 9 . í E s t i l o s  R o m â n t i c o s  na F r a n ç a
Os três d i f e r e n t e s  e s t i l o s  do R o m a n t i s m o  er a m  o R e s ­
tauração, o L u í s  F i l i p e  e o W a p o l e ã o  III.
0 e s t i l o  R e s t a u r a ç ã o  p r o d u z i a  m ó v e i s  c o n f o r t á v e i s  e 
práticos, com s i m p l i c i d a d e  de linhas e o r n a m e n t o s  (Ver figura 
2.13). As m e sas eram mais leves e m a n u s e á v e i s  que as do est i l o  
Império. A mesa à inglesa, de forma r etangular, p r o l o n g a v a - s e  
por me i o  de t a m p o s  com abas. 0 t a m p o  das m e s a s  de jogo era for­
rado com um pano verde. A p e q u e n a  mesa de t r a b a l h o  era p r o v i d a  
de uma t ampa e de uma o u  duas filas de c o m p a r t i m e n t o s  com p e q u e ­
nas g a v e t a s  no interior.
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No e s t i l o  N a p o l e ã o  III os móveis de pe q u e n a s  dimsn- 
s o e s i mp o s t o  s p e I a m o d a s  e u t i 1 i z a in d o c o u r o c o 2: i d o e d o p a p e 1 
(Tiâché que p e r m i t e m  toda a e s p é c i e  de inovações e fantasias quan­
to à -Forma. As ir.es as er a m  cópias das do estilo Luís X V I , R e g ê n ­
cia ou Renascença. Não o b s t a n t e  su r g e m  novos modelos de mesas em 
madeira lacada de preto, d e c o r a d a  com ramos de flores p o l i c r o m a -  
dos. Dest i n a v a m - s e  a m ú l t i p l o s  -Fins: mesas de trabalho, mesas 
b a s c u 1 an t es sobre u m tripé, m e sas c a n t o n e i ra s , me s a d e c o s t ur a , 
mesas de jogo dobráveis, v e l a d o r e s  imitando bambu, co n s o l e s  s u s ­
t e ntados por c a r i á t i d e s  e m e sas de c a b e c e i r a  de tampo móvel, pa~ 
a 1 g u n s e >< e m p í o s (V e r !■ i m u. r a. s c.. 1 -.j , . x & e c.. i / .
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S . 9.2. R o m a n t i s m o  na Espanha: es t i l o  Isabelino
Todos os mó v e i s  eram m a c iços e de e s t r u t u r a  retangular 
com as p e r n a s  d i a n t e i r a s  g e r a l m e n t e  t o r n e a d a s  e as p o s t e r i o r e s  
e n c u r v a d a s  para trás. Eram e m p r e g a d a s  g r o s s a s  m o lduras de perfil 
simples que t e r m i n a v a m  em frisos e remates.
4 0
F i g . 2.18. S e c r e t á r i a  
C u b i s t a d e R u h 1 m a n n
Fig. 219. S e c r e t á r i a  cubista
As m e sas de sala de jantar eram redondas, quadr a d a s  ou 
ovais, por v ezes com tampos extensíveis. As m e s a s  baixas e c o n ­
soles aprese n t a v a m ,  mui t a s  vezes, tampos de m á r m o r e  e pernas de 
•Ferro -Forjado.
2.11. M o b i l i á r i o s  c o n t e m p o r â n e o s  (i? metade do sé c u l o  XX)
2 . Ü . Í .  F u n c i o n a l i s m o  (ou “Esprit N o u v e a u  ou Bauhaus")
A h i s t ó r i a  do móvel c o n t e m p o r â n e o  tem as suas origens 
em al g u n s  dos p r i m e i r o s  m o v i m e n t o s  da arte moderna. 0 móvel -Fa­
bric a d o  em série deve ser o r e s u l t a d o  de um c o n j u n t o  de estudos
2.Í0. M o b i l i á r i o s  m o d e r n o s  <i^ m e t a d e  do s é c u l o  XX)
2.10.1. A r t e  N o v a  <ou “Arts  and C r a f t s "  ou M o d e r n i s m o )
0 móvel m o d e r n o  i n i c i o u - s e  com a o p o s i ç ã o  de alguns 
a r t i s t a s  c o m o  Ru s k i n  e Morris, c o n t r a  a m a q u i n a r i a  e a i n d u s ­
t ria l i z a ç ã o ,  o que deu lugar à Ar t e  Nova. A r q u i t e t u r a  e d e c o r a ­
ção, c o n t i n e n t e  e conteúdo, e n c o n t r a v a m - s e  ma i s  i n t i m a m e n t e  li­
g a d o s  que nunca, como c o n s e q ü ê n c i a  da idéia de int r o d u z i r  a arte 
no viver quotidiano. A A r t e  Hova e n c o n t r a  -Fontes para a sua 
e n e r g i a  c r i a d o r a  nas c o n t r a d i ç o e s  e x i s t e n t e s  e n t r e  a c ó p i a  fiel 
de -Formas n a t u r a i s  e a i n v e n ç ã o  d e l i r a n t e  de fo r m a s  n o v a s  como 
as linhas c u r v a s  e ondula n t e s ,  e x a l t a n d o  o ornamento.
As mesas, s e c r e t á r i a s  e os m ó v e i s  a u x i l i a r e s  eram, 
fr e q u e n t e m e n t e ,  i r r e g u l a r e s  e de formas sinuosas. As suas pernas 
i n s p i r a v a m - s e  em m o t i v o s  vegetais. As s e c r e t á r i a s  com n u m e r o s a s  
g a v e t a s  a p r e s e n t a v a m  g e r a l m e n t e  p e q u e n a s  p r a t e l e i r a s  s i m e t r i c a ­
mente c o l o c a d a s  dos lados. H esas de costura, m e s i n h a s  de c a b e ­
ceira, vitrines, estantes, "j a r d i n i è r e s "  e m e s i n h a s  de jogo 
a p r e s e n t a v a m  t a m b é m  linhas o n d u l a n t e s  e p e r n a s  c u r v a s  com e s t r u ­
tura u s u a l m e n t e  ass i m é t r i c a .
2.10.2. C u b i s m o
E v i t a v a - s e  qualquer tipo de o r n a m e n t a ç ã o  que p u d e s s e  
atrair a a t e n ç ã o  s o b r e  al g o  que não fosse o p r ó p r i o  móvel. A 
forma do móvel era a e s t r i t a m e n t e  n e c e s s á r i a  para d e s e m p e n h a r  
uma d e t e r m i n a d a  função, com p r e d o m í n i o  das formas g e o m é t r i c a s  
p u r a s  (Ver os e x e m p l o s  das f i g uras 2. 1 8  e 8.19).
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c o n s c i e n t e s  s o b r e  os m a t e r i a i s  e suas t é c n i c a s  de aplicação. á 
o r i e n t a d a  a i n v e s t i g a ç ã o  no s e n t i d o  da c r i a ç ã o  de p r o t ó t i p o s  
d e s t i n a d o s  à f a b r i c a ç ã o  em escala.
A mesa baixa, i d e a l i z a d a  por Mies Van der Rohe, tem 
p é s  m e t á l i c o s  e t ampo de v i d r o  retangular. 0 p e desdal em forma 
de t u l i p a  f a b r i c a d o  em p l á s t i c o  moldado, que c a r a c t e r i z a  as m e ­
sas e os m ó v e i s  de a s s e n t o  cle Eero Saarinem, i m p r i m i r á  um novo 
a s p e c t o  que c o r r e s p o n d e  a um p a s s o  à frente, p o n d e n d o - s e  c o n s i ­
d erar os seus p r o j e t o s  c o m o  os p r i m e i r o s  m o d e l o s  de móveis da 
e s c o l a  organ:i.c:ista .
S.ií.2. O r g a n i c i s m o
Os m ó v e i s  o r g a n i c i s t a s  têm formas e x t r e m a m e n t e  a r r e ­
dondadas, c o n f o r t á v e i s  e f l e x í v e i s  atípicas; a d e q u a ç ã o  da linha 
do móvel às c a r a c t e r í s t i c a s  da casa onde será c o l o c a d o  e dos 
seus usuár :i.os; ut i 1 i z a ç ã o , à vista, de mat er .iais n o b r e s  camo a 
madeira, o metal, o v i d r o  e os t e c i d o s  c o m b i n a d o s  coiíi plásticos, 
e s p u m a  de b o r r a c h a  e fibras a r t i f iciais.
0 móvel “des i g n "  não se t r ata de um novo e s t i l o  d e c o ­
rativo, nem de uma a r t e  de viver, mas s i m p l e s m e n t e  de uma nova 
m a n e i r a  de ver os objetos, de os compreender, de os r a c i o n a l i z a r  
e o r d e n a r  pa r a  t o r n á - l o s  mais funcionais, e f i c a z e s  e h a r m o n i o ­
sos .
Na a t u a l i d a d e  e x i s t e  um v a r i a d o  e s c a l o n a m e n t o  das m e ­
sas, a t e n d e n d o  d i st in t as f i n a 1 i d ad e s .
C A P Í T U L O  3
3. M E T O D O L O G I A  DE P L A N E J A M E N T O  DOS N O V O S  P R O D U T O S
3.í. A n á l i s e  s i t u a c i o n a l  da f á b rica em es t u d o
A f á b rica Germon Industrial, que tem e x p e r i ê n c i a  na 
f a b r i c a ç ã o  de m ó v e i s  s o b-medida, a t e n d e n d o  a uma c l i e n t e l a  e x i ­
g e n t e  qu a n t o  à sua q u a l i d a d e  e e x e c u t a n d o  p r o j e t o s  p e r s o n a l i z a ­
dos, a g o r a  p a s s a  a d i v e r s i f i c a r  a sua produção, com a intenção 
de criar uma linha de n o v o s  p r o d u t o s ,r e f o r ç a n d o  a sua h a b i l i d a d e  
na p r o d u ç ã o  de móveis. M e d i a n t e  a d a p t a ç õ e s  no seu p r o c e s s o  p r o ­
dutivo, ho j e  i n t e i r a m e n t e  artesanal e mecani z a d o ,  a f á b rica pre- 
t ende introduz:i.r um p r i n c í p i o  de p r o d u ç ã o  ser:i.ada, a fim de a g i - 
iizar a sua linha de produção. A fábrica c a n a l i z a r á  seus r e c u r ­
sos d i s p o n í v e i s  e p r i o r i z a r á  a sua e x p a n s ã o  interna, atendo-se, 
e s p e c i f i c a m e n t e ,  à f a b r i c a ç ã o  de móveis, que bem é c o n h e c i d a  p e ­
la sua g e r ê n c i a  de p r o d u ç ã o  e força de trabalho, a l m e j a n d o  b e n e ­
fícios c e r t o s  e r á p i d o s  com r i sco limitado.
Co m o  p o n t o - d e - p a r t i d a  d e n t r o  da f i l o s o f i a  gerencial da 
fábrica, a e s t r a t é g i a  da m e s m a  é a d i f e r e n c i a ç ã o  do produto, 
e l e m e n t o  essencial pa r a  c o n v e r t e r  a linha de m ó v e i s  em algo n o ­
vo, t r a n s m i t i n d o  o que é “valor" do p r o d u t o  aos clientes. R e a l ­
m e n t e  é um p a s s o  adiante, na e s t r a t é g i a  de a c e itar a r e a l i d a d e
d os clientes, co m o  p a r t e  do produto, pois e s t e s  não c o m p r a m  e 
p a g a m  um “produto", mas o que o p r o d u t o  faz por eles. ”A busca 
de n ovos p r o d u t o s  deve, assim, ser p e n s a d a  e c o n d u z i d a  a partir 
de uma a t i t u d e  que leve em c o n t a  não ap e n a s  a n a t u r e z a  e as p o s ­
s i b i l i d a d e s  t é c n i c a s  de um produto, d e n t r o  da linha da empresa, 
mas ta m b é m  das i n t e n ç õ e s  p r e s u m i d a s  e do e s t a d o  de e s p í r i t o  do 
c o n s u m i d o r "<7>.
Um o u t r o  fator i m p o r t a n t e  é a p o s i ç ã o  c o m p e t i t i v a  da 
fá b rica no m e r c a d o  em que atua, m e d i a n t e  a não d e p e n d ê n c i a  ú n i ­
ca dos clientes, mas t a m b é m  dos lojistas, uma vez que p r e t e n d e  
d i s t r i b u i r  seus p r o d u t o s  d i r e t a m e n t e  às lojas.
T a m b é m  é o b j e t i v o  da fábr i c a  a u t i l i z a ç ã o  da m a d e i r a  e 
seus d e r i v a d o s  de mo d o  racional, e v i t a n d o  d e s p e r d í c i o s .  A o t i m i ­
z ação do c o r t e  do c o m p e n s a d o  e da m a d e i r a  reduz as perdas.
A f á b rica tem, ainda, co m o  p r i o r i d a d e  a p a d r o n i z a ç ã o  
dos d i f e r e n t e s  c o m p o n e n t e s  dos n o vos produtos, p a r a  que os m e s ­
mos s e j a m  u s a d o s  em mais de um produto.
Por último, é int e n ç ã o  da fábrica a u t i l i z a ç ã o  das m á ­
quinas que p e r m a n e c e m  o c i o s a s  d u r a n t e  d e t e r m i n a d o s  p e r í o d o s  de 
t e m p o  no c h ã o - d e - f á b r i c a .
3.2. F a s e s  do p l a n e j a m e n t o  da n o v a  linha de m ó v e i s
"0 P l a n e j a m e n t o  de P r o d u t o s  tem uma fun ç ã o  central na 
s o b r e v i v ê n c i a  da e m p r e s a " (í @ ). D e n t r o  de uma p o l í t i c a  de novos 
p r o d utos, o p l a n e j a m e n t o  de p r o d u t o s  d e t e r m i n a  as idéias ini­
ciais, o n ú m e r o  e as c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  dos n ovos p r o d u ­
tos que s e r ã o  d e s e n v o l v i d o s .
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Os p r o c e d i m e n t o s  s i s t e m a t i z a d o s  em e t a p a s  foram p e s ­
q u i s a d o s  e e s t ã o  b a s e a d o s  nas n o tas de aula da d i sciplina: P l a ­
n e j a m e n t o  de Produtos, de Ingeborg Sell.
3 . 2 . í. Iã Fase: P r o c u r a  de idéias
As id é i a s  in i c i a i s  para novos p r o d u t o s  c o n s t i t u e m  o 
p o n t o  de p a r t i d a  para o p l a n e j a m e n t o  de produtos, que p o dem ser 
o b t i d a s  a t r a v é s  da e x p l o r a ç ã o  de i n f o r m a ç õ e s  i n t e r n a s  e e x t e r n a s  
à empresa. S e g u n d o  a prof§. Ingeborg Sell, uma o u t r a  forma de 
obter idéias pa r a  n o vos p r o d u t o s  se c a r a c t e r i z a  p e l o  uso de m é ­
t odos s i s t e m á t i c o s  e i n t u i t i v o s  de g e r a ç ã o  de idéias. O b s e r v a n ­
do-se, porém, que a p r á t i c a  e n s i n a  ser n e c e s s á r i o  usar os dois 
p r o c e d i m e n t o s  em paralelo.
A t r a v é s  de uma a n á l i s e  de i n f o r m a ç õ e s  a d v i n d a s  do p r ó ­
p r i o  f a b r i c a n t e  no s e n t i d o  de r e c o n h e c e r  as p o s s i b i l i d a d e s  de 
inovar, n o t o u - s e  uma c e r t a  d e m a n d a  por p e q u e n o s  m ó v e i s  d i f e r e n ­
c i a d o s  e f a b r i c a d o s  em escala.
C o m o  uma das fontes de i n f o r m a ç õ e s  e x t e r n a s  à e m p r e s a  
t e m - s e  o m e r c a d o  no qual a p e s q u i s a  de p r o d u t o  p r e t e n d e  d e s c o ­
brir n o v o s  p r o d u t o s  a d a p t a n d o - o s  aos us o s  dos clientes, t o r n a n d o  
o produto, por meio de m o d i f i c a ç õ e s  mais aceit á v e l  < i0>. Foi 
r e a l i z a d a  uma p e s q u i s a  de p r o d u t o  em lojas de d e c o r a ç ã o  de F l o ­
r i a n ó p o l i s  e C u r i t i b a  com a i n t e n ç ã o  de e x p l o r a r  a c e r c a  de m ó ­
veis auxiliares, a n a l i z a n d o - s e  e r e c o n h e c e n d o - s e  as p o s s i b i l i ­
d a d e s  de se p r a t i c a r  a inovação.
Por meio das i n f o r m a ç õ e s  a d q u i r i d a s  da fábrica e do 
mercado, d e n t r e  os m ó v e i s  a u x i l i a r e s  para a d e c o r a ç ã o  de i n t e ­
riores, 02 que têm maior a c e i t a ç ã o  por p a r t e  dos c o n s u m i d o r e s  
são os seguintes: c r i s t a l e i r a s ,  consoles, estantes, cômodas, 
f l o r e i r a s  e v á r i o s  t i p o s  de mesinhas.
3 . S.S. 11^ Fase: A v a l i a ç ã o  e s e l e ç ã o  das idéias
De a c o r d o  com a gama de idéias geradas, d e v e - s e  fazer 
uma a n á l i s e  global e uma r e d u ç ã o  das idéias que p u d e r a m  ser r e u ­
nidas, na qual s e r ã o  c o n s i d e r a d o s  c r i t é r i o s  i n t e r n o s  r e l a c i o n a ­
dos com a e m p r e s a  e c r i t é r i o s  e x t e r n o s  em r e l a ç ã o  ao mercado.
A avaliação, a p r i ncípio, é g r o s s e i r a  a t r a v é s  de um 
s i m p l e s  s i s t e m a  de p o n t u a ç ã o  b a s e a d a  na expe r i ê n c i a .  P o s t e r i o r ­
m e n t e  é feita uma a v a l i a ç ã o  fina e n v o l v e n d o  a s p e c t o s  q u a l i t a t i ­
vos e q u a n t i tativos, r e c o m e n d a n d o - s e  a a n á l i s e  de valor de b e n e ­
fício, o que p r e s s u p õ e  uma p o n d e r a ç ã o  dos c r i t é r i o s  assumidos. 
“Esse  s i s t e m a  fica mais difícil de ser a p l i c a d o  quando os f a t o ­
res são s u b j e t i v o s  c o m o  g o s t o s  ou p r e f e r ê n c i a s  dos consum i d o r e s .  
N e s s e s  casos, a e s c o l h a  pode recair s o bre mais de uma a l t e r n a t i ­
va, que são i g u a l m e n t e  d e s e n v o l v i d a s ,  para que a d e c i s ã o  possa 
ser t o m a d a  com ba s e  em um n ú m e r o  maior de i n f o r m a ç õ e s“<10>. Por 
esta razão, b a s e a n d o - s e  nos m ó v e i s  a u x i l i a r e s  que e s t ã o  s e ndo 
o f e r e c i d o s  e mais p r o c u r a d o s  p e l o s  c l i e n t e s  e no o b j e t i v o  da fá­
b r i c a  de r e a l i z a r  os d e s e j o s  dos c o n s u m i d o r e s ,  a n a l i s o u - s e  que 
há uma g r a n d e  p r e f e r ê n c i a  de c o m p r a  para to d o  e q ualquer tipo de
46
mesinha. Em v i s t a  d i s s o  -Foram s e l e c i o n a d o s  vários tipos de m e s i ­
nhas p a r a  d i v e r s o s  ambientes, s e j a m  eles: sociais, íntimos e de 
estar. P o d e - s e  s u g erir as s e g u i n t e s  idéias de mesinhas: de c a n ­
to, central e lateral, console, de dois tampos, "ninho", para 
t e l e f o n e  e outras.
Para, p r i n c i p a l m e n t e ,  ter c o n f i r m a d a  a d e m a n d a  de m ó ­
veis a u x i l i a r e s  e tomar c o n h e c i m e n t o  do seu grau de d i f e r e n c i a ­
ção e q u a l i d a d e  por p a r t e  da c o n c o r r ê n c i a  foi feita uma p e s q u i s a  
de m e r c a d o <#> j u n t o  aos loj i s t a s  e r e p r e s e n t a n t e s  de tais m ó ­
veis. A pa r t i r  de então, mais c l aramente, p o d e - s e  notar que 
e x i s t e  uma v o l t a  e uma p r o c u r a  m u i t o  g r a n d e  por mó v e i s  a u x i l i a ­
res em e s t i l o s  t r a d i c i o n a i s  para a c o m p o s i ç ã o  de a m b i e n t e s  i n t e ­
riores. ü e s t i l o  de m o b í l i a s  i n s p i r a d o s  no n e o c l á s s i c o  inglês, 
r evela a sua o r i e n t a ç ã o  b u r g u e s a  nos m ó v e i s  em m o gno natural, 
e s p e c i a i s  e auxili a r e s ,  c r i a n d o  m o d e l o s  c o n f o r t á v e i s  e e l e g a n ­
tes. 0 m o b i l i á r i o  i n s p i r a d o  no e s t i l o  Luís XV, p e l o s  seus m ó v e i s  
de r e d u z i d a s  p r o p o r ç õ e s  e m e s i n h a s  pa r a  v á r i o s  usos, d e n o t a  um 
c e r t o  luxo (0 G r a n d e  L i v r o  da Decoração, Í 9 7 4 ) .
3 . S . 3. III5 Fase: P r o p o s t a  de d e s e n v o l v i m e n t o  de uma linha de 
m e s i n h a s
De a c o r d o  com os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  da a v a l i a ç ã o  a n t e ­
rior, são d e s c r i t a s  as p r i n c i p a i s  c a r a c t e r í s t i c a s  dos novos, pro-
(*-> Ver a n e x o  II: p e s q u i s a  de mercado.
dutos. A p o l í t i c a  de p r o d u t o s  deve o c u p a r - s e  da nova linha, d e ­
t e r m i n a n d o  o n ú m e r o  de produtos, suas c a r a c t e r í s t i c a s  e s s e n c i a i s  
como nível de q u a l i d a d e  e gr a u  de d i f e r e n c i a ç ã o ,  e as funções 
dos n o vos produtos. "A p r o p o s t a  de d e s e n v o l v i m e n t o  deve conter 
s o m e n t e  as c o n s i d e r a ç õ e s  n e c e s s á r i a s ,  pois se a d e s c r i ç ã o  da 
m e s m a  for m u i t o  concreta, esta limita os e s t u d o s  de p o s s í v e i s  
c oncep ç õ e s .  J u n t a m e n t e  com os d a d o s  caract er íst: i c o s , a p r o p o s t a  
d e v e r á  conter-, v i a b i l i d a d e  de mercado, o c o n s u m i d o r  p r e t e n d i d o  
com v i s t a s  a s e g m e n t a ç ã o  de mercado, d e m a n d a  de mercado, custo 
de f a b r i c a ç ã o  e c r o n o g r a m a " <í $ ). A p r o p o s t a  de d e s e n v o l v i m e n t o  
de p r o d u t o  deve ser a p r e s e n t a d a  e s u b m e t i d a  à a p r o v a ç ã o  da g e ­
r ê n c i a  da e m p r e s a  que irá pro d u z i r  os n ovos p r o d u t o s  pa r a  que 
seja t o m a d a  a d e c i s ã o  s o bre a n e c e s s i d a d e  de sua implementação. 
Uma ven que a p r o p o s t a  e s t e j a  aprovada, esta p a s s a  a ser a ordem 
de d e s e n v o l v i m e n t o  do n o v o  produto, ta r e f a  do d e s e n v o l v i m e n t o  do 
produt o .
D e n t r o  da nova linha o p t o u - s e  por d e s e n v o l v e r ,  dentre 
os m o d e l o s  se l e c i o n a d o s ,  as s e g u i n t e s  mesinhas: de canto, la t e ­
ral, c o n s o l e  e de t ampo duplo. A nova linha será d i r e c i o n a d a  p a ­
ra m e s i n h a s  a u x i l i a r e s  i n s p i r a d a s  nos e s t i l o s  t r a d i c i o n a i s  que 
d e v e r ã o  a p r e s e n t a r  design d i f e r e n c i a d o  e c erta a p a r ê n c i a  de n o ­
v i d a d e  em c o m p a r a ç ã o  às e x i s t e n t e s  no mercado. T o m a n d o - s e  por 
base as c o n c l u s õ e s  da p e s q u i s a  de mercado, o material que será 
e m p r e g a d o  nas n o vas m e s i n h a s  é o m o g n o  com s e l a d o r  com d e t a l h e s  
em mármore.
Os e s t i l o s  t r a d i c i o n a i s  de m ó v e i s  a d a p t a d o s  ao gosto 
da n o s s a  época, a t r a e m  um s e g m e n t o  do mercado, madura, a mplo e
•Financeiramente bem situado, e x c e p c i o n a l  pa r a  a d quirir p e ç a s  m o ­
vei e i ras de alta qualidade. A faixa do m e r c a d o  que s e r v i r á  c o m o  
a l v o  das v e n d a s  é a dos c l i e n t e s  que t e n h a m  al t o  poder a q u i s i t i ­
vo, que a p r e c i a m  a m b i e n t e s  refinados, a c o s t u m a d o s  a a dquirir 
m ó v e i s  d i f e r e n c i a d o s  e de e x c e l e n t e  acabamento. Portanto, é e s ­
p e r a d o  um m e r c a d o  m u i t o  a t r a e n t e  pois boa p a r t e  dos c o n s u m i d o r e s  
de m ó v e i s  finos e de p r e ç o s  elevados, são m o v i d o s  a criar novos 
h á b i t o s  de c o m p r a  e d e s e n v o l v e r  p r e f e r ê n c i a s  por n o v o s  móveis. 
A l é m  disso, e stes p e q u e n o s  g r u p o s  e s t a b e l e c e m  h á b i t o s  de compra, 
que s e r v e m  de n o r m a s  para o c o m p o r t a m e n t o  de se u s  integrantes.
A s iri e s .i. n has se r ã o f a b r içadas em sé r i e, a g i 1 i z a n d o - s e a 
sua f a b r i c a ç ã o  e b a i x a n d o  os seus custos. Os c o m p o n e n t e s  das m e ­
s i n h a s  d e v e r ã o  ser p a d r o n i z a d o s  p a r a  s e rem u t i l i z a d o s  nos vários 
m o d e l o s  da nova linha, dando- l h e s ,  com isto, c a r a c t e r í s t i c a s  
p róprias. P o d e - s e  a i nda r e d uzir c e r t o s  c u s t o s  de p r o d u ç ã o  uma 
vez que há c a p a c i d a d e  o c i o s a  de m á q u i n a s  na fábrica. O u t r o  fator 
de r e d u ç ã o  no p r e ç o  final que a nova linha p o d e r á  a l c a n ç a r  no 
mercado, é o p e q u e n o  c u s t o  de d i s t r i b u i ç ã o  p a r a  a r e g i ã o  da 
G r a n d e  F l o r i a n ó p o l i s .  D i f e r e n t e m e n t e  o c o r r e  com os p r o d u t o s  s i ­
mi l a r e s  v i n d o s  de o u t r o s  estados, pois têm as d e s p e s a s  de t r a n s ­
p o r t e  o n e r a d a s  em função das d i s t â n c i a s  de entrega.
C A P Í T U L O  4 
D E S E N V O L V I M E N T O  DA L I N H A  P R O P O S T A
4.Í. L i s t a  de R e q u i s i t o s
As mesinhas, a s sim como qualquer o u t r o  produto, de s t i -  
n a m ~ s e  a satisfazer, d i r e t a  ou i n diretamente, c e r t a s  n e c e s s i d a ­
des dos c o n s u m i d o r e s .  Para que e s t a s  te n h a m  ê x i t o  nas su a s  i n t e ­
r a ç õ e s  com os usuários, foram o b s e r v a d o s  r e q u i s i t o s  b á s i c o s  que 
as n o v a s  m e s i n h a s  d e v e r ã o  atender. A lista de r e q u i s i t o s  foi 
e l a b o r a d a  c o n t e n d o  c r i t é r i o s  de o r d e m  e r gonômica, estética, p s i ­
c ológica, econômica, ecológica, t é c n i c a  e de segurança. (Inge- 
borg S e '1.1. , í 990-91)
4.Í.Í. R e q u i s i t o s  o b r i g a t ó r i o s  das mesinhas:
- Ter os seus c o m p o n e n t e s  p a d r o n i z a d o s .
- P r i v i l e g i a r  a i n t e g r i d a d e  e o b e m - e s t a r  p s i c o l ó g i c o  dos u s u á ­
rios, p r o p i c i a n d o  a sua p l e n a  aceitação.
- Ser i n s p i r a d a s  nos e s t i l o s  tradicionais.
- Gerar s a t i s f a ç ã o  das n e c e s s i d a d e s  e s t é t i c a s  a p u r a d a s  dos 
c lientes, m o t i v a n d o  a sua a d o ç ã o  por meio de a t i t u d e s  que c o n ­
firmem a sua c o n v i c ç ã o  no t o c a n t e  à r e l a ç ã o  de status.
•“ Ter d i f e r e n c i a ç ã o  em favor às p r e f e r ê n c i a s  dos clientes.
- F a v o r e c e r  a a p a r ê n c i a  de boa qualidade.
- Ser v i s u a l m e n t e  a g r a d á v e i s  e leves.
- C o n s i d e r a r  a a d a p t a ç ã o  anfcropométrica e e r g o n ô m i c a  q u a n t o  ao 
c o n f o r t o  dos usuários.
- Ter caracfcerísticas p r ó p r i a s  dos m ó v e i s  a u x i l i a r e s  à c o m p o s i ­
ção de interiores.
~ O f e r e c e r  s e g u r a n ç a  para as p e s s o a s  que d e l a s  se utilizarão, 
c o m  a e l i m i n a ç ã o  de d a nos físicos.
4.Í.S. R e q u i s i t o s  d e s e j á v e i s  das mesinhas:
- Ter c o m p e t i t i v i d a d e  no m e r c a d o  em r e l a ç ã o  ao p r e ç o  que d e v e r ã o  
p o s s u i r .
••■ Pr o c u r a r  o t i m i z a r  o uso do mogno, para não gerar d e s p e r d í c i o s  
d u r a n t e  o seu corte.
- Levar em c o n t a  a sua f u n c ionalidade.
- S e r e m  p r o t e g i d a s  c o n t r a  a t a q u e s  externos, que p o s s a m  c o m p r o ­
meter seu acabam e n t o .
- Evitar o uso de f e r r a m e n t a s  especiais, p r o c u r a n d o  u t i l i z a r - s e  
dos e q u i p a m e n t o s  e m a q u i n a r i a  e x i s t e n t e s  na fábrica para a sua 
p r o d u ç ã o .
- E m p r e g a r  m á q u i n a s  que p e r m a n e c e m  mais o c i o s a s  em c o m p a r a ç ã o  às 
d e m a i s .
Ter f a c i l i t a d a  a sua l i m peza e manutenção.
- U t i l i z a r  m e d i d a s  de c o m p e n s a ç ã o  para evitar t o l e r â n c i a s  e s ­
t r e i t a s  na sua fabricação.
Foi feita uma r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a  s o b r e  o d e s e n v o l ­
v i m e n t o  de produtos. 0 que a p r e s e n t a  com mais o b j e t i v i d a d e  as 
e t a p a s  de p r o j e t o  é o livro M e t o d o l o g i a  de P r o j e t o  de P r o d u t o s  
I n d u s triais, de Nelson Back , .1983. As e t a p a s  p a s s a m  a ser s e g u i ­
das, d e n t r o  de uma s e q ü ê n c i a  cronológica.
4.2. A l t e r n a t i v a s  de c o n c e p ç o e s
A p r i m e i r a  e t a p a  do p r o j e t o  <*> a p r e s e n t a  as d i v e r s a s  
c o n c e p ç o e s  de m e s i n h a s  de canto. N e s t a  e t apa foram e s b o ç a d o s  v á ­
rios pés pa r a  as mesinhas, p r e o c u p a n d o - s e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  com o 
seu design a t r a v é s  de linhas puras. Em v i s t a  d i s s o  foram d e s e ­
n h a d o s  pés tornedos, pés f r e s a d o s  e s i m p l e s m e n t e  serrados, d e ­
p e n d e n d o  das m á q u i n a s  a s e r e m  u t i l i z a d a s  na fabricação. Porém 
todas as c o n c e p ç o e s  de m e s i n h a s  tem a i n t e n ç ã o  de a s s e g u r a r  uma 
a p a r ê n c i a  de leveza em suas formas. Os pés t o m a m  as formas p i r a ­
mi d a i s  (Ver m e s i n h a s  n^s I e II), pés t o r n e a d o s  (Ver m e s i n h a s  
ní?s III, IV, V e VI), ou c u r v a s  (Ver m e s i n h a s  n#s VII e VIII). 
A l g u m a s  m e s i n h a s  p o s s u e m  g a v e t i n h a s  e uma possui a p e n a s  um t r o n ­
co central de s u s t e n t a ç ã o  que se d e s c a r r e g a  s o b r e  três pés b a s ­
■K- Ver anexo I : prancha de desenhos n5 i
t a n t e  curvos. A g r a n d e  m a i o r i a  das m e s i n h a s  são s u s t e n t a d a s  por 
quatro pés e. du a s  d e s t a s  p o s s u e m  t r a v e s s a s  e n t r e  os pés que fa­
v o r e c e m  a sua a m a r r a ç ã o  (Ver m e s i n h a s  n^s V e VIII). Estas t r a ­
vessas, a pri n c í p i o ,  são de mogno. Outra, contudo, tem um s e g u n ­
do t a m p o  que e x e r c e  a m e s m a  função est r u t u r a l  das t r a v e s s a s  (Ver 
m e s i n h a s  n5 III). Os t a m p o s  das m e s i n h a s  são de mármore, p o d e n d o  
ser de vidro, e m o l d u r a d o s  em mogno. As m o l d u r a s  são redondas, 
o vais ou cur v i l í n e a s .
4.3. P r o j e t o  P r e l i m i n a r
A v a l i a n d o - s e  as v á r i a s  a l t e r n a t i v a s  de c o n c e p ç õ e s  da 
e t a p a  anterior, as c o n c e p ç õ e s  que p o s s u e m  pés c u r v i l í n e o s  s u g e ­
rem uma c e r t a  a d e s ã o  dos clientes, pois a linha c u r v a  tem c o n o ­
t a ç ã o  de e x t r e m a  leveza. A c o n c e p ç ã o  e s c o l h i d a  é a de n? VIII 
<*) que a p r e s e n t a  maior d i f e r e n c i a ç ã o  e r e q u i n t e  d a d a  a sua a p a ­
rência, l e v ando a crer que s a t i s f a ç a  melhor às n e c e s s i d a d e s  e s ­
t é t i c a s  dos clientes. A c o n c e p ç ã o  c u rva do pés é ta m b é m  a que 
c a r a c t e r i z a  uma v a n t a g e m  pa r a  a f a b r i c a ç ã o  das mesinhas, porque 
se u t i l i z a  b a s i c a m e n t e  da s e r r a - f i t a  que tem o seu uso mais 
o c i o s o  em r e l a ç ã o  às o u t r a s  m á q u i n a s  da fábrica. Além disso, s a ­
b e - s e  que c o n c e p ç õ e s  c u r v a s  são uma t e n d ê n c i a  do design atual.
Os d e s e n h o s  O  m o s t r a m  os ou t r o s  m o d e l o s  de mes:i-
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nhas : central, c o n s o l e  e de t a m p o  d u p l o  que foram c o n c e b i d o s  a 
partir da m e s i n h a  de c a n t o  n£ VIII.
Como se t rata de uma linha de mesinhas, b u s c o u - s e  
a t r a v é s  cios d e s e n h o s  da p r a n c h a  n? 3 (*> uma p a d r o n i z a ç ã o  dos 
seus c o m p o n e n t e s  c o n s t r u t i v o s ,  que d e s t a  forma s e r v i r a m  a todos 
os m o d e l o s  e n t r e  si, o t i m i z a n d o  a sua p r o d u ç ã o  em série, ao m e s ­
mo tempo, d a n d o - l h e s  c a r a c t e r í s t i c a s  comuns. As "peças união" 
são c r i a d a s  p a r a  p r o p i c i a r  o elo e n t r e  o t a m p o  e os “pés" das 
mesinhas. Ao m e s m o  tempo, foram p e n s a d o s  filetes de m o gno que 
s e r i a m  c o l o c a d o s  e n t r e  as “peças  u n i ã o“ e os “p é s”. E s t e s  f i l e ­
tes são de f a b r i c a ç ã o  r o t i n e i r a  p a r a  a fábrica, o que traria 
v a n t a g e n s  em t e r m o s  de produção. T a m b é m  foram e l i m i n a d a s  as t r a ­
v e s s a s  de m o g n o  que p r e n d e m  os "pés", d i m i n u i n d o  com isso o n ú ­
mero de c o m p o n e n t e s  e f a c i l i t a n d o  a f a b r i c a ç ã o  das mesinhas.
As " m o lduras" c u r v a s  do t ampo têm quatro t a m a n h o s  e a 
"mold u r a "  reta s o m e n t e  um t a m a n h o  <«>. Foi c r i a d o  o "alongador 
v" pa r a  a m e s i n h a  de tampo duplo, para s e p a r a r  um t a mpo cio o u ­
tro.
A nova linha e m p r e g a  o m á r m o r e  t r a v e r t i n o  e o v idro 
nos t a m p o s  das mesinhas, pois e s t e s  o f e r e c e m  ó t i m a  r e s i s t ê n c i a  à 
umidade, u t i l i z a n d o  a m a d e i r a  de m o g n o  a p e n a s  na e s t r u t u r a  das 
m e s m a s  <•*>. De a c o r d o  com cada uma das funções que os m a t e r i a i s  
e m p r e g a d o s  exercem, l e v o u - s e  em c o n s i d e r a ç ã o  a d e q u á - l o s  uns aos 
outros, c o n f e r i n d o  assim, q u a l i d a d e  t é c n i c a  e e s t é t i c a  ao c o n ­
j unto c o m o  um todo.
No d i m e n s i o n a m e n t o  das m e s i n h a s  dos d e s e n h o s  da p r a n ­
c ha n*2 3 <*•> b u s c o u - s e  p r o p o r ç õ e s  reduzidas, pois e s t a s  são ca-
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ract er í st icas inerent es aos inóve:i.s auxi 1 iares . üut ro dado anaI i- 
sado é o da o b s e r v â n c i a  aos c r i t é r i o s  a n t r o p o m é t r i c o s  do p r o j e t o  
a t r a v é s  das d i m e n s õ e s  a d o t a d a s  pa r a  as mesinhas.
T e n d o  em v i s t a  os p r e ç o s  p r a t i c a d o s  pela c o n c o r r ê n c i a  
e as e s t i m a t i v a s  de c u s t o s  no p r o c e s s o  p r o d u t i v o  da fábrica, 
c o n c l u e - s e  que, e x i s t e  v i a b i l i d a d e  e c o n ô m i c a  na p r o d u ç ã o  das m e ­
s i n h a s  .
4.4. P r o j e t o  d e t a l h a d o
As "peças união" e os "pés" t o r n a m - s e  mais b o j u d o s  do 
que na e t a p a  an t e r i o r  e p o d e m  ser v i s u a l i z a d o s  nas suas p e r s p e c ­
t ivas e v i s t a s  lat e r a i s  <*).
Nas "mo l d u r a s "  do t ampo foram p r o j e t a d a s  r e e n t r â n c i a s  
f r e s a d a s  em c u r v a  como a p a r e c e  no c o r t e  " C“ <*), o que favoreceu 
a a p a r ê n c i a  e a e m p u n h a d u r a  das mesinhas. 0 s i s t e m a  de fixação 
e n t r e  os c o m p o n e n t e s  das m e s i n h a s  foi v i a b i l i z a d o  por me i o  de 
p a l h e t a  de m o g n o  que é v i sta no d e t a l h e  " D” <-*>.
0 filete de m o g n o  que s e r v i a  de d e t a l h e  e n t r e  as "pe­
ças união" e os "pés", com a int e n ç ã o  de o f e r e c e r  melhor a c a b a ­
m e n t o  e n t r e  e stes c o m p o n e n t e s  é r e p e n s a d o  sob a forma de "anel 
de latão" co m o  na sua p e r s p e c t i v a  (*). 0 uso de m a t e r i a i s  n o ­
bres, e n tre e 1 es o 1 a t ã o e n r i q u e c e a a p a r ê n c :i. a d a s m e s i n h a s ,
•# Ver anexo I: prancha de desenhos n? 4.
s e r v i n d o  de e l e m e n t o  de detalhe. 0 m o l d e  para p r o d u ç ã o  dos 
‘anéis de latão" pe l o  p r o c e s s o  de -Fundição -Foi feito na fábrica 
e e n c a m i n h a d o  pa r a  uma f u n d i ç ã o  onde v á r i o s  anéis foram p r o d u ­
zidos. Os a néis foram a p r o v a d o s  em seu a c a b a m e n t o  e m o s t r a r a m  
ser e c o n o m i c a m e n t e  viáveis.
0 t a m p o  das m e s i n h a s  s o f r e u  uma s i m p l i f i c a ç ã o  quanto 
ao n ú m e r o  de c o m p o n e n t e s  u tilizados, b e n e f i c i a n d o  a sua p a d r o n i ­
z ação e f a b r i c a ç ã o  em série. A f a b r i c a ç ã o  do t a m p o  r e d o n d o  da 
m e s i n h a  de c a n t o  é feita a t r a v é s  de quatro “mo l d u r a s "  curvas 
u n i d a s  e n t r e  si p e l a s  "p e ç a s  união". 0 t ampo oval é ob t i d o  a t r a ­
vés de duas das m e s m a s  "mo l d u r a s "  cu r v a s  e de duas “molduras" 
retas, p o r é m  todas têm a m e s m a  s e c ç ã o  t r a n sversal. Isto p o s s i b i ­
lita a r e d u ç ã o  no n ú m e r o  de p e ç a s  cu r v a s  uma vez que a sua fa­
b r i c a ç ã o  é ma i s  difícil do que as p e ças r etas (*»>.
A nova linha e n g l o b a  pa r a  a p r i m e i r a  fase de f a b r i c a ­
ção quatro m o d e l o s  de mesinhas: de canto, de centro, c o n s o l e  e 
de t a m p o  d u p l o  (*•»•). T o dos eles se u t i l i z a m  para sua pro d u ç ã o  
dos m e s m o s  c o m p o n e n t e s  básicos, são eles-, a "peça união", as 
“mol d u r a s "  r etas (dois tamanhos: 35 e 52 cm) e c u r v a  (todas de 
me sma s e c ç ã o  tan s v e r s a l ) ,  iguais “anéis de latão" e "pés" de 
dois t a m a n h o s  d i ferentes, c o n f o r m e  as suas v i s t a s  l a t e r i a i s  (»). 
T a m b é m  fazem p a r t e  dos c o m p o n e n t e s  das m e s i n h a s  o “along a d o r  H", 
que possui s e c ç ã o  r e t a n g u l a r  e o “alo n g a d o r  V “ que tem a mesma 
s e c ç ã o  da "peça união" co m o  p o d e - s e  notar no d e t a l h e  da m e s i n h a  
c o n s o l e  e na p e r s p e c t i v a  e x p l o d i d a  (***). Os a l o n g a d o r e s  servem,
* Ver anexo I: prancha de desenhos n$ 4.
** Ver anexo I: prancha de desenhos n9 5.
*## Ver anexo I: prancha de desenhos n$ 6 .
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r e s p e c t i v a m e n t e ,  como c o m p o n e n t e s  de a p o i o  às m e s i n h a s  c o n s o l e  c 
de t a m p o  duplo.
4.5. P r o j e t o  do p r o c e s s o  de p r o d u ç ã o
Uma vez que a -Fábrica p r e t e n d e  i n t roduzir o p r i n c í p i o  
da p r o d u ç ã o  em série, a p e n a s  m ecanizado, s e g u e - s e  um p r o g r a m a  de 
trabalho, d i s c r i m i n a n d o - s e  as t a r e f a s  r e q u e r i d a s  para que um 
m a r c e n e i r o  e um pintor com seus dois r e s p e c t i v o s  ajudantes, p o s ­
s am fabricar um lote m í n i m o  de v i n t e  e c i n c o  u n i d a d e s  por mês. 
E s t i m a - s e  esta produção, b a s e a n d o - s e  no t e m p o  de f a b r i c a ç ã o  e 
p i n t u r a  do p r o t ó t i p o  da m e s i n h a  de c a n t o  (Ver, a seguir, quadros 
í e E> .
4 . 5 . í .  R o t e i r o  de  p r o d u ç ã o
Q u a d r o  i - O p e r a ç õ e s  de fab r i c a ç ã o
ETAPA
OPERAÇÕES
BE
FABRICAÇÃO
INSTRUÇÕES
OU
OBSERVAÇÕES
COMPONENTES DO 
PROTÓTIPO OU 
MATÉRIA-PRIMA
HóQUINA / 
EQUIPAMENTO 
OU MATERIAL/' 
ACESSÓRIOS
MARCENEIRO AJUDANTE
í? Deseiapenar Pranchas de 
mogno
Galopa ou d£ 
serapenadeira
V
Si Fiainar Corrigir
imperfeições
Pranchas de 
mogno
Plainadeira x
3? Serrar eis 
tamanhos me­
nores
Facilitar a 
manipulação 
das pranchas
Pranchas de 
mogno
Serra circular x
43 Traçar os 
componentes: 
í? “pés"
29 “moldura” 
3? “peças ti­
ni ão" (só as 
linhas retas) 
4? “alonga- 
dores V"
59 "alonga- 
dores H"
Os componen­
tes devem ser 
traçados com 
a sua dimen­
são siaior no 
sentido longi 
tudinal das 
fibras das 
pranchas
Ftanchas de 
mogno
Lápis de siarc£ 
neiro
x
53 Serrar í9 "peças 
união”
S? "molduras" 
3? “pés“
4? "alongado- 
res H"
5? "alongado- 
res M"
Pranchas de 
mogno
Serra-fita V
63 Traçar Linhas curvas “peças união“ Lápis de mares 
neiro
X
7§ Serrar Linhas curvas “peças uniaa" Serra-fita y
33 Lixar “molduras" e 
“peças união" Lixadeira x
9* Furar atra­
vés dos ga­
baritos
Os furos re­
ceberão tor­
nos (Bibib) na 
montagem dos 
taiapos
“molduras" e 
"peças união"
Furadeira V
ETAPA
OPERAÇÕES
DE
FABRICAÇSO
INSTRUÇÕES
Oü
OBSERVAÇÕES
COMPONENTES DO 
PROTÓTIPO Oü 
HATÉRIA-PRIHA
HAQUIHA / 
EQUIPAMENTO 
OU HATERIAL/ 
ACESSÓRIOS
HARCENEIRO AJUDANTE
í*ã Fresar Reentrância “siolduras" Tupia X
iii Honfcar as 
fcaspos
Os tanpos de­
veis ser pre­
sos por gras- 
pos até a 
secageiB
“Molduras“ e 
“peças união"
Graapos e 
tornos de 
sadeira e 
cola branca
V
t£ã Lixar 19 “pés"
2? "alongadores 
V“
32 "alongadores 
H“
Lixadeira x
Í3S Furar Os furos rec£ 
berao tornos 
de aadeira para 
a isontageu das 
oesinhas
i9 “pés“
29 “alongadores
ir
39 “alongadores 
H“
Furadeira
14? Plainar Arestas incli­
nadas
í§ "pés"
2? "alongadores 
M"
Sal opa X
15§ Lixar í9 "pés“
2? "alongadores 
V"
39 "alongadores 
H"
Lixadeira V
16? Fresar o re­
baixo e o 
chanfro
Os tasipos de- 
ven estar 
secos
Tasipos Tupia v
Í7® Fazer rebai­
xo
Encaixar os 
"anéis de 
latao”
“Pés" Forisão y
Í8§ Faser as ra­
nhuras em 
baixo-relêvo
Efetuar côa es­
mero
Taupos Serra aanual x
ETAPA
OPERAÇÕES
DE
FABRICAÇÃO
INSTRUÇÕES
OU
QBSERUAÇoES
COMPONENTES DO
PROTÓTIPO OU 
HATéRIA-PRIHA
H4QUINA / 
EQUIPAHEHTO 
OU MATERIAL/ 
ACESSÓRIOS
MARCENEIRO AJUDANTE
m Furar Os furos rece­
berão os "cor­
dões de latão“
"pés" Furadeira
portátil
x
c& Hontar as 
mesinhas
Encaixar os 
"anéis de la­
tão" nos "pés"
“tampos“,"pés", 
"alongadores V" 
e “H", "anéis” 
e "cordões de 
latão"
Tornos de 
madeira e ca 
la branca
X X
&(d
4 . 5 . 2 .  R o t e i r o  d e  p i n t u r a
Q u a d r o  2 - O p e r a ç õ e s  de p i n t u r a
ETAPA
OPERAÇÕES
DE
PINTURA
INSTRUÇÕES
OU
OBSERVAÇÕES
MESINHAS OU 
SEUS COMPONEN- 
NENTES
EQUIPAMENTO
E/OU
MATERIAL
PINTOR AJUDANTE
13 Lixar 'ó não Mesinhas Lixa fina V
es Tingir à mão Mesinhas Corante a 
base de ál­
cool
x
3? Pintar í? deraão Mesinhas Selador atra 
vés de pista 
la à coraprea 
são
y
45 Lixar a - As siesinhas 
devem estar se­
cas
b - à oiao
Mesinhas Lixa fina x
51 Pintar 2? demão Mesinhas Selador atra 
vés de pista 
la à CQígpres. 
são
y
ó» Pintar Proteger contra 
a oxidação
"Anéis" e “cor­
dões de latão"
Verniz poliu 
retano atra­
vés de pista 
la à compres
S<iü
X
Polir a - h mão 
b - Exceto os 
"anéis de la­
tão"
Mesinhas Thinner e 
selador X X
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D u r a n t e o p r o j e t o d a n o v a linha de me s i n h a s , f o i t r a -
b a I h a d o p a r a que as m e s m a s t i v e s s e m a p  a r ê n :i. a de ó i :i. rn a q u a 1 i d a - 
l
de, t a n t o  t é c n i c a  como estética, r e f l e t i n d o  f u n c i o n a l i d a d e  e
I
eq u i l í b r i o .  D e n t r o  d e s t e  objetivo, o c o n t r o l e  de q u a l i d a d e  para 
a f a b r i c a ç ã o  em s é r i e  das m e s i n h a s  é r e a l i z a d o  m e d i a n t e  a u.t :i. li- 
n a ç ã o  de g a b a r i t o s  dos seus com p o n e n t e s .  E s t e s  g a b a r i t o s  são 
mo l d e s  em c o m p e n s a d o  4mm pa r a  facilitar a r e p r o d u ç ã o  dos c o m p o ­
n e n t e s  nas p r a n c h a s  de m o g n o  maciço. T a m b é m  b u s c o u - s e  uma otimi- 
n a ç ã o  no c o r t e  do m o g n o  maciço, a t r a v é s  do a j u s t e  dos g a b a r i t o s  
em c a d a  pranchJ, com a f i n a l i d a d e  de reduzir as p e r d a s  d e s t a  m a ­
t é r i a - p r i m a  tãrJ n o b r e  na natureza. i
D u r a n t e  a f a b r i c a ç ã o  dos c o m p o n e n t e s  das m e s i n h a s  é 
feito o a c o m p a n h a m e n t o  c u i d a d o s o  por meio da s u p e r v i s ã o  técnica, 
s e l e c i o n a n d o - o s  e c o r r i g i n d o  p o s s í v e i s  i m p e r f e i ç õ e s  encontradas.
Q u a n d o  as m e s i n h a s  já e s t ã o  montadas, n o v a m e n t e  são 
v e r i f i c a d o s  tollos os e n c a i x e s  e detalhes, com a f i n a l i d a d e  de 
p r o c e d e r  aos e v e n t u a i s  ajustes.
Por fim, d u r a n t e  e após a p i n t u r a  das mesinhas, estas 
são m i n u c i o s a m e n t e  v i s t o r i a d a s  para g a r a n t i r  total r e c o b r i m e n t o  
|
da m a d e i r a  de m o g n o  com s e l ador e seu b r i l h o  acetinado.
4 . 5 . 3 .  C o n t r o l e  d e  q u a l i d a d e
4 . 6 .  A v a l i a ç ã o  do p r o t ó t i p o  da m e s i n h a  de c a n t o
A t r a v é s  de u.ma a v a l i a ç ã o  do p r o t ó t i p o  ficou demonstra-
i
da a p r e o c u p a ç ã o  projetual quanto à p a d r o n i z a ç ã o  dos componente*.
♦
c o n s t r u t i v o s  das mesinhas, b e n e f i c i a n d o  a i n t r o d u ç ã o  de princí-
i
i
pios e e s q u e m a  de f a b r i c a ç ã o  em série.
T e n d o  em v i s t a  a f a b r i c a ç ã o  do p r o t ó t i p o  da m e s i n h a  de 
canto, que possui, o menor n ú m e r o  de c o m p o n e n t e s  da no v a  linha, 
foram e x e c u t a d o s  m e l h o r a m e n t o s  v i s a n d o  uma maior r a c i o n a l i d a d e  
em sua fabricação. Um de s t e s  m e l h o r a m e n t o s  foi com r e f e r ê n c i a  a 
um p e q u e n o  chanfro, como d e t a l h e  <*•), na " m o l d u r a“, p r o p i c i a n d o  
um melhor a j u s t e  de linhas ao c o n j u n t o  f o r m a d o  p e l a  "moldura" e 
a "peça união". Tal d e t a l h e  t r o u x e  v a n t a g e n s  e r g o n ô m i c a s  devido 
à e l i m i n a ç ã o  de q u i n a - v i v a  no t a m p o  das mesinhas.
Ura dos r e c u r s o s  para se c o m p e n s a r  t o l e r â n c i a s  não e s ­
t r e i t a s  foi a u t i l i z a ç ã o  de r a n h u r a s  em b a i x o  r e l e v o  nas e m e n d a s  
do t a m p o  das m e s i n h a s  para não causar d a n o s  à a p a r ê n c i a  dos e n ­
c a i x e s  e n t r e  a "peça união" e a “moldura", ou e n t r e  as " m o l d u ­
ras", p o d e n d o  ser v i s t a s  nos d e t a l h e s  <#>. 0 e n c a i x e  e ntre os 
c o m p o n e n t e s  das m e s i n h a s  ficou f a c i l i t a d o  pe l o  uso dos tor n o s  de 
m o g n o  e não a t r a v é s  de p a l h e t a s  como a ntes p r e v i s t o  de acordo 
com o e x e m p l o  m o s t r a d o  na p e r s p e c t i v a  e x p l o d i d a  (*>.
As t r a v e s s a s  de m a d e i r a  e n t r e  os pés, que h a v i a m  sido 
e l i m a d o s  , a n t e r i o r m e n t e  , foram n o v a m e n t e  i n t r o d u z i d o s  a fim de 
g a r a n t i r  uma c e r t a  s u s t e n t a ç ã o  e maior e s t a b i l i d a d e  e n t r e  os pés 
(**>, p o r é m  de latão d e v i d o  à sua r e s i s t ê n c i a ,  a c a b a m e n t o  e fa ­
c i l i d a d e  na sua obtenção. Estes " c o r d õ e s“ p o s s u e m  d i â m e t r o  de 6 
mm e c o m p r i m e n t o  de 68 cm. Aos "anéis" e " c o r d õ e s  de latão" foi 
a p l i c a d o  t r a t a m e n t o  s u p e r f i c i a l  com v e r n i z  pol i u r e t a n o ,  para que 
não o c o r r e s s e m  a l t e r a ç õ e s  em seu b r i l h o  natural d e v i d o  à o x i ­
d a ç ã o  .
# Ver anexo I: prancha de desenhos n c? 6 .
¥■¥: Ver anexo X: prancha de desenhos n3 7.
F o r a m  c o n s i d e r a d o s  os r e c u r s o s  da e r g o n o m i a  para a t e n ­
der às n e c e s s i d a d e s  do mercado, a t r a v é s  de m e s i n h a s  que v i s a m  o 
b e m - e s t a r  e a i n t e g r i d a d e  física e p s i c o l ó g i c a  das p e s s o a s  que 
delas se utilizam. As a l t u r a s  das m e s i n h a s  de canto, c o n s o l e  e 
de t a m p o  d u p l o  Foram r e d u z i d a s  de 78 cm pa r a  76 cm, g e r a n d o  m e ­
lhor f a v o r e c i m e n t o  ao u s u á r i o  em r e l a ç ã o  aos a s s e n t o s  que p o s s a m  
estar próximos. Devido, ainda, a c o n s i d e r a ç õ e s  erg o n ô m i c a s ,  as 
m e s i n h a s  não e v i d e n c i a m  po n t o s  ou pa r t e s  p o n t i a g u d a s  que p r e j u -  
d i q u e m o s u s u á r i o s .
F i n a l m e n t e  os m o d e l o s  d e t a l h a d o s  são a p r e s e n t a d o s  na 
p r a n c h a  de d e s e n h o s  n^ 7 do a n e x o  I .
4.7. R e c o m e n d a ç õ e s  pa r a  embalagem, t r a n s p o r t e  e m a n u t e n ç ã o
As m e s i n h a s  d e v e m  ser e m b a l a d a s  m o n t a d a s  e, uma a uma, 
e n v o l t a s  em p l á s t i c o  bolha, pa r a  que as m e s m a s  não v e n h a m  a 
sofrer d a n i f i c a ç õ e s  na sua di s t r i b u i ç ã o ,  em p r e j u í z o  da ima­
gem do fabricante. 0 t r a n s p o r t e  das m e s i n h a s  é feito com 
facilidade, p r i m e i r a m e n t e ,  d e v i d o  às suas p e q u e n a s  d i m e n s õ e s  e 
p o u c o  peso. Em s e g u n d o  lugar, p o r q u e  a sua e m p u n h a d u r a  é fa­
v o r e c i d a  pela r e e n t r â n c i a  v i s u a l i z a d a  no c o r t e  "C" (*> nas " m o l ­
d u r a s” do tampo, c onferindo, assim, s e g u r a n ç a  no seu manuseio.
#  Ver anexo 1: prancha de desenhos n*? 4.
64
Q u a n t o  à limpeza e manut e n ç ã o ,  a p e n a s  é e x e c u t a d a  com 
o uso de f l a n e l a  se c a  pa r a  a e l i m i n a ç ã o  de resíduos, pois a p i n ­
tura a p l i c a d a  nas mesinhas, as p r o t e g e  c o n t r a  p o s s í v e i s  a g e ntes 
do m e i o  ambiente.
C A P Í T U L O  5 
E S T R A T É G I A  DE L A N Ç A M E N T O  DAS M E S I N H A S
D e p o i s  de uma intensa r e v i s ã o  b i b l i o g r á f i c a  da e s t r a ­
t égia de l a n ç a m e n t o  de p r o d u t o  novo no mercado, a d i v i s ã o  em 
s u b p l a n o s  foi t i r a d a  do livro P l a n o  E s t r a t é g i c o  de M a r k e t i n g  de 
M a r c o s  Cobra, Í989. A seguir os v á r i o s  s u b p l a n o s  p a s s a m  a ser 
d e s e n v o l v i d o s .
5.í. Subplano: de d i s t r i b u i ç ã o
A c o m e r c i a l i z a ç ã o  das m e s i n h a s  será d i r e c i o n a d a  às lo­
jas que foram al v o  da p e s q u i s a  de m e r c a d o  realizada, uma vez que 
e stas já v e n d e m  p r o d u t o s  s i m i l a r e s  aos d e s e n v o l v i d o s ,  b u s c a n d o  
com isto, s o l i d i f i c a r  as p o s i ç õ e s  a s e r e m  co n q u i s t a d a s .
5.2. Subplano; p r o p a g a n d a  <*>
0 p r o t ó t i p o  da m e s i n h a  de c a n t o  da no v a  linha est e v e
* Uer apêndice: fotos da mesinha de canto.
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em e x p o s i ç ã o  em uma '). o j a de p r i m e i r a  classe, para a sua d i v u l g a ­
ção e a p r e c i a ç ã o  por p a r t e  dos clientes. A m e s i n h a  ficou e x p o s t a  
em m e a d o s  de m a r ç o  de Í 9 9 B .
C o m o  m a n e i r a  de ver o nome da e m p r e s a  f a b r i c a n t e  como 
uma o p o r t u n i d a d e  para dotar as m e s i n h a s  de uma h i s t ó r i a  e c a r á ­
ter ímpares, a f á b r i c a  c o l o c o u  uma e t i q u e t a  com o seu nome junto 
à m e s i n h a  exposta, o que p o d e r á  criar uma ba s e  pa r a  a d i f e r e n ­
c i a ç ã o  de nova linha e seus preços. Também, co m o  isso, conotar 
c e r t a  q u a l i d a d e  que está o f erecendo, de modo que os c l i e n t e s  s a ­
t i s f e i t o s  p o s s a m  f a c i l m e n t e  obter seus p r o d u t o s  n o v a m e n t e  ou r e ­
c o m e n d a r  às p e s s o a s  do seu r e l a c i o n a m e n t o ,  p e l o  r e c o n h e c i m e n t o  
d a sua pr oc ed ên c i a .
5.3. Subplano: p r e v i s ã o  de v e n d a s
Em v i r t u d e  da p e s q u i s a  de m e r c a d o  r e a l i z a d a  e dev i d o  
às e x p e c t a t i v a s  dos g e r e n t e s  de v e n d a s  à nova linha de m e sinhas 
no d e c o r r e r  do pré t este da p e s q u i s a  e, ainda, às r e a ç õ e s  c o l h i ­
das de c l i e n t e s  e d e c o r a d o r e s  ao p r o t ó t i p o  exposto, a e s t i m a t i v a  
de v e n d a s  p a r a  a G r a n d e  F l o r i a n ó p o l i s  é de t r i n t a - q u a r e n t a  u n i ­
dades/mês. A p r o x i m a d a m e n t e  67% a t e n d e r i a m  à capital e os 33% 
restantes, ao m u n i c í p i o  de São José. C o n v é m  lembrar que vár i a s  
lojas p e s q u i s a d a s ,  se r e f e r i a m  à p r e t e n d i d a  nova linha, d i z endo 
que se a m e s m a  t i v e s s e  q u a l i d a d e  e d i f e r e n c i a ç ã o  que s a t i s f i z e s ­
se aos v a l o r e s  dos seus clientes, as m e s i n h a s  s e r i a m  f a c i lmente 
vend i d a s .
5.4. Subplano: o r ç a m e n t o  de v e n d a s
A t r a v é s  da p l a n i l h a  de l e v a n t a m e n t o s  dos c u s t o s  de 
p r o d u ç ã o  da fábrica, a s s o c i a d a  ao p r e ç o  de v e n d a  que as m e s i n h a s  
p o d e r ã o  ter etn r e l a ç ã o  à c o n c o r r ê n c i a ,  o lote m í n i m o  de f a b r i c a ­
ção e e c o n o m i c a m e n t e  viável é de v i nte e c i n c o  u n i d a d e s / m ê s .  Es- 
t e v o 1 ume é com p a t í v e l  com a i n f: e n ç ã o d o f a b r i c a n t e e m d :i. s p o r 
in i cialmente, de ap e n a s  um m a r c e n e i r o  e seu ajudante. Este valor 
é c o n f i r m a d o  pe l a  p r e v i s ã o  de vendas, l e g i t i m a n d o  uma taxa in­
terna de r e t o r n o  d e s e j a d a  pe l a  fábrica.
5.5. S u b p l a n o  de vendas: p r e ç o
D e n t r o  da p o l í t i c a  de p r e ç o s  da fábrica, o valor de 
c o m p r a  do p r i m e i r o  m o d e l o  de m e s i n h a  ( mesinha de canto) é de 
a p r o x i m a d a m e n t e  d u n e n t o s  e dez d ó l a r e s  para o lojista. Este p r e ­
ço foi c a l culado, a t r a v é s  das p l a n i l h a s  de l e v a n t a m e n t o  dos c u s ­
tos como: m ã o - d e - o b r a ,  m a t é r i a - p r i m a ,  m a t eriais, a c e s s ó r i a s  e 
o u t r a s  d e s p e s a s  d i r e t a s  a c r e s c i d a s  aos c u s t o s  indiretos, em fa­
vor de um r e n d i m e n t o  c o m p e n s a d o r  e c o m p e t i t i v o  no mercado.
5.6. Subplano: t e s t e s  de v e n d a s
Foi e s t a b e l e c i d o  como p e q u e n o  m e r c a d o  e x p e rimental, 
u ma loja de m ó v e i s  de p r i m e i r a  linha para que se t i v e s s e  c o n h e ­
c i m e n t o  do n ú m e r o  de clientes, a t r a í d o s  p e las n ovas mesinhas, 
aval:i.ando-se o g r a u  de i m p o r t â n c i a  da d i f e r e n c i a ç ã o  que as m e s ­
mas a presentam.
A fim de ampliar os te s t e s  das vendas, foram e n t r e g u e s  
fotos da m e s i n h a  de c a n t o  à atual e q u i p e  de ve n d a s  da f á b r i c a  e 
da loja em q u e s t ã o  que se e n c a r r e g a r á  da sua venda. A r e c e p t i v i -  
d a d e d o p r :i. m e :i. r o m o d e 1 o d e in e s :i. n h a s u p e r o u  o q u e s e e s p e r a v a e m 
t e r m o s  de a c e i t a ç ã o  por p a r t e  dos clientes. A m e s i n h a  foi i m e ­
d i a t a m e n t e  v e n d i d a  a um c l i e n t e  da loja.
Isto sugere, que o m e r c a d o  está a b e r t o  à nova linha de 
m e s i n h a s . I n c 1 u s i v e a 1 g u n s v e n d e d o r e s e de c o r a d o r e s s o 1 i c :i. t a r a m 
os o u t r o s  m o d e l o s  da nova linha, para que fos s e m  c o l o c a d o s  à 
venda.
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CON.CLUS2G
■- A t r a v é s  das m e t o d o l o g i a s  de p l a n e j a m e n t o  e clesenvol-- 
v i iri e n t o de pr o d u t o s , a s s o c i a d a is à s i s t: e in a t i 2: a ç ã o d a s ati v i d a d e 
de marketing, c o n s e g u i u - s e  r ealizar e praticar, em bom nível, a 
d i f e r e n c i a ç  ã o d e m e s i n h a s , c r i a n d o v a 1 o r e s e s a fc i s f a g: o e 5 n o v a s e 
d i f e r e n t e s  para os clientes.
0 p l a n e j a m e n t o  de p r o d u t o s  d e m o n s t r o u  ser a t i v i d a d e  
e s s e n c .i. a 1 pa r a  g a r a n t :i. r o d e s e n v o l v i m e n t o  d a no v a 1 i n h a , d e s d e a 
c o n c e p ç ã o  da idéia, até o a c o m p a n h a m e n t o  do p r o d u t o  a c a b a d o  no 
m e r c a d o .
- Q u a n d o  se p r e t e n d e  lançar no m e r c a d o  n o v o s  produtos, 
a p e s q u i s a  de m e r c a d o  e x e r c e  uma função p r e p o n d e r a n t e .  A p e s q u i ­
sa de m e r c a d o  e v i d e n c i o u  que a t e n d ê n c i a  atual de d e m a n d a  de mó- 
v e :i. s a u x i 1 i ares es t: á f u n d a m e n t a  d a n o s e s t i 1 o s t r a d i c :i. ona i s .
0 t r a b a l h o  d e s e n v o l v i d o  m o s t r o u  que é p o ssível a 
p r o d u ç ã o  de m ó v e i s  a u x i l i a r e s  a t r a v é s  de um p r o c e s s o  m e c a n i z a d o  
e em s érie e ao m e s m o  t e m p o  manter e s t i l o s  e d i f e r e n c i a ç ã o  dese- 
j á v e i s p e l o s  con s u m .i d o r e s .
- A f a b r i c a ç ã o  de um p r o t ó t i p o  p e r m i t i u  e v i d e n c i a r  mo- 
d i f i c aç oes que f ac i 1 i t ar ão a f ab r :i. c aç ão d os n ovos p r od ut os em 
e s c a l a  e com maior e c o n o m i c i d a d e . 0 p r o t ó t i p o  t a m b é m  facil i t o u
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m e l h o r a m e n t o s  de o r d e m  ergonômica, p r o p o r c i o n a n d o  maior c o n f o r t o
aos usuários.
&. Í .  R e c o m e n d a ç õ e s
- P a r a  o l a n ç a m e n t o  de n o vos p r o d u t o s  m o v e l e i r o s  no mercado, r e ­
c o m e n d a - s e  a r i g o r o s a  s i s t e m a t i z a ç ã o  do seu p l a n e j a m e n t o  e d e ­
s e n v o l v i m e n t o  s e m p r e  p r o c u r a n d o  a sua a d a p t a ç ã o  às p e c u l i a r i ­
d ades dos móveis.
- Ao se lançar p r o d u t o s  no mercado, sem p r e  levar em c o n s i d e r a ç ã o
o que os c o n s u m i d o r e s  e s p e r a m  dos n ovos produtos.
Fazer uso das m e t o d o l o g i a s  aqui e mpregadas, para o p r o j e t o  de 
m o b i l i á r i o s  m a i s  n e c e s s á r i o s  e de i n t ensa u t i l i z a ç ã o  que p o d e ­
rão d e t e r m i n a r  uma d e m a n d a  mais ge n e r a l i z a d a .
- D u r a n t e  a f a b r i c a ç ã o  de n o v o s  produtos, d e v e - s e  g a r a n t i r  r i g o ­
ro s o  c o n t r o l e  de qualidade, o que d e t e r m i n a r á  uma maior c r e d i ­
b i l i d a d e  dos p r o d u t o s  no mercado.
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A N E X O  I 
P R A N C H A S  DE D E S E N H O S
Pés piramidais
Foram  u filizo d o s  vá rio «  t ip o * d« p«s p aro  o« 
vá ria s  c o n c tp ç o tt  d *  m «slnhas, d *sd #  0« d * fo rm a  
p ira m id a l, os torn«ados •  os p ic  com lin h a s  curvas.
PROJETO DE UMA LINHA DE MESINHAS
Alternativas de Concepçoes
UFSC - PPG Engenharia de Produção
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A N E X O  II 
P E S Q U I S A  DE M E R C A D O
Q u a n d o  foi r e a l i z a d a  a p e s q u i s a  de m e r c a d o  já se tinha 
em m e n t e  quais os t i pos de m ó v e i s  a e x p l o r a r  e, por isso, a p e s ­
ei u i s a b a s e o u - s e n a s u a i n v e s t i g a ç I o , c: o m a :i. n t e n ç a o d e d i m i n u i r 
os r i s c o s  das d e c i s õ e s  s o bre os novos produtos, b u s c a n d o - s e  
quais os p r o d u t o s  e em que q u a n t i d a d e  c o n s t i t u e m  uma linha " ó t i ­
ma" .
Foi i n v e s t i g a d a  a d e m a n d a  de m ó v e i s  a u x i l i a r e s  à ar- 
q u i t e t u r a  de inter.i.ores, de a 1to d e s i 3n e de p o r t e  pequeno, nas 
lojas de d e c o r a ç ã o  de F l o r i a n ó p o l i s  pa r a  a t e n d e r  aos c l i e n t e s  
q u e b u s c a m s a t i s f a z e r s u a s a p u rada s n e c e s s i d a d e s e s t é t :i. c a s .
a. Objetivos específicos:
~ Identificar os estilos de móveis comerc. ia! inados e os de maior 
a c e i t a ç a o .
- Avaliar o grau de difereciaçao dos móveis da concorrência.
- Investigar as necessidades apontadas pelo mercado e ainda não 
sat isfeit a s .
- Relacionar os materiais de acabamento assim como os elementos 
para detalhes mais procurados e a madeira mais utilizada.
•• Apontar os preços praticados e sua importância.
~ Desc ob rir o ti p o d e emb a 1 ag em ut .i. 1 i zad a .
- Levantar a procedência dos móveis e analisar os aspectos rela- 
t i v o s a c us t o s de d i s t ri b u i ç a o .
b. M é t o d o s  e t é c n i c a  de c o l e t a  de d a dos
A c o n c e p ç ã o  do p l a n o  de p e s q u i s a  b a s e i a - s e  no m é t o d o  
d e s c r i t i v o  (Método do Caso) e no m é t o d o  e x p l o r a t ó r i o  de v i s i t a  e 
i n v e s t i g a ç ã o  (Boyd S West fali, 1964), a t r a v é s  da i n f o r m a ç ã o  o b ­
tida por q u e s t i o n á ri o (*) do t i p o e s t r ut u r a do, n ão d i s f arç ad o , 
por se adaptar melhor às n e c e s s i d a d e s  em p e s q u i s a s  d e s t e  cunho. 
0 q u e s t i o n á r i o  foi d e s e n v o l v i d o  e a p r i m o r a d o  com o a p oio de e s ­
p e c i a l i s t a  da área de marketing.
c. D e l i m i t a ç ã o  do u n i v e r s o  e tipo de a m o s t r a g e m
0 universo pesquisado refere-se a todas as lojas de 
decoração de Florianópolis e São José, que comercializam linhas 
de móveis similares ao pretendido. São elas: Móveis Gerber (Rua 
Fúlvio Aducci, 827), Linear Móveis (Rua Fúivio Aducci, 590), L o ­
jas Fr e11 a (Rua Ce 1 Pedr o Demor o , i6 :í.0) , 1 1 ha M 6 veis (Rua Ger ân- 
cio Thives, s/nS), Müller D e c o r a ç õ e s  (Rua Leoberto Leal, 68?> e 
Forma Nova (Av. Osmar Cunha, 39). A amostra é constituída de 
pessoas jurídicas, confundindo-se com uma amostra censitária 
(Jane Iara Pereira da Costa, 1990).
(#) Ver a p ê n d i c e  A
d.  P e s q u i s a - p i l o t o
0 p r é - t e s t e  do q u e s t i o n á r i o  -Foi a p l i c a d o  em Curitiba. 
F o r a m  s e l e c i o n a d a s  as lojas de d e c o r a ç ã o  mais c o n c e i t u a d a s : Tudo 
Mo v o  (Alameda D . P e d r o  II, í@5), B o s c a r d i n  I n t e r i o r e s  (Rua Manoel 
Ribas, 498#), R o n c o n i  M ó v e i s  de D e c o r a ç õ e s  (Rua V i s c o n d e  de Na- 
car, Í455), M o b i l l i e r  (Rua C a r l o s  de Carvalho, 33i), Moro Design 
(Rua A n g e 1 o Sampaio, 2358) e Dec o r ma d e (A v . Man oe 1 R i b a s , 4 M ' 3) .
e. A n á l i s e  da p e s q u i s a  de m e r c a d o
E x i s t e  uma t e n d ê n c i a  na p r e f e r ê n c i a  dos c l i e n t e s  p e los 
e s t i l o s  t r a d i c i o n a i s  para a d e c o r a ç ã o  de interiores, na qual se 
p r i v i l e g i a  os m ó v e i s  a u x i l i a r e s  e de c o m p o s i ç ã o  de a m b i e n t e s  r e ­
finados .
Os c l i e n t e s  de s t a s  linhas de m ó v e i s  não s u g e r e m  r e s ­
t r i ç õ e s  quanto ao seu preço, c o n f i r m a n d o  que os c o n s u m i d o r e s  
d e s t e  tipo de m ó v e i s  são e x c e l e n t e s  a l vos para quem vende. 0 m o ­
tivo de com p r a aparen t e d o s c 1 :i. ente s é a d :i. f e r e n c i a ç ã o d o p r o d u - 
to g e r a d o r  de s t a t u s  <6í%>, e v i d e n c i a n d o  que a n e c e s s i d a d e  não 
tem t a n t o  p e s o  no p r o c e s s o  de a d o ç ã o  de s t a s  linhas de móveis. As 
lojas s e n t e m  a n e c e s s i d a d e  de introduzir li n h a s  de m ó v e i s  s i m i ­
lares às que vem s e n d o  o f erecidas, p o r é m  com a m p l o  d e s t a q u e  para 
a d i f e r e n c i a ç ã o  das m e s m a s  em r e l a ç ã o  ao m e r c a d o  concorrente.
A maior d e m a n d a  recai s o b r e  t o dos os t i p o s  de mes i n h a s  
e a b r a n g e  86% das vendas. Em s e g u i d a  recai s o bre as c r i s t a l e i r a s  
com í4.%.
A e s p é c i e  de m a d e i r a  mais p r o c u r a d a  ié o m o g n o  <86%),  
com sela d o r  <46%), e n v e r n i z a d o  (3.1.%') e e n c e r a d o  (H3%> . A vista 
dos c o m p r a d o r e s ,  os d e t a l h e s  ma i s  i n t e r e s s a n t e s  u t i l i z a d o s  são: 
m á r m o r e (4 £ % > , t r a b a 1 h o s em ma r c. h e t a r i a (3 4 %) , e s p e 1 h o o u v i d r o 
( í?%) e e n t a l h e s  (7%).
Para o conf or t o d os c 1 i en t e s , os mó ve i s j á d e vem v i r 
m o n t a d o s de f á b r :i. ca . E  s t a é u m a d a s f a c .i. 1 .i d a d e s o f e r e c :i. d a s p e 1 o s 
m ó v e i s  de p e q u e n o  porte. A e m b a l a g e m  é feita pe l o  f a b r i c a n t e  em 
67% dos p e d i d o s  e pe l a  t r a n s p o r t a d o r a  em 33% dos casos. As e m b a ­
lagens dos mó v e i s  sao feitas em p l á s t i c o  b o l h a  e papel ao ou, 
si m p l e s m e n t e ,  são e n v o l v i d o s  em c o b e r t o r e s  e a c o l c hoados, visto 
que os m ó v e i s  não se d a n i f i c a m  com frequência, d e v i d o  ao seu fá­
cil transporte.
As p r o c e d ê n c i a s  de s t e s  m ó v e i s  são de São P a u l o  (38%), 
P a r a n á  (£5.%), Rio G r a n d e  do Sul (£5%) e S a n t a  C a t a r i n a  (í£%). Os 
m ó v e i s  v i n d o s  de o u t r o s  e s t a d o s  têm os seus c u s t o s  de d i s t r i b u i ­
ção onerados, o que fac i l i t a  a c o n c o r r ê n c i a  no m e r c a d o  para m ó ­
veis de f a b r i c a ç ã o  local.
f. C o n c l u s ã o  da p e s q u i s a  de m e r c a d o
£ m v i s ta da a v a 1 i aç ão d os d a d o s  ob t i d o s , par a v i ab i 1 i- 
zar a nova linha de m ó v e i s  no mercado, p o d e - s e  c o n c l u i r  que-.
- Há p o t e n c i a l  de m e r c a d o  pa r a  toda uma linha de móveis, p r i n c i ­
palmente, de v á r i o s  tipos de m e s i n h a s  a d a p t a d a s  aos e s t i l a s  
t: r a d ic ionais .
~ E x i s t e  uma e s p e c t a t i v a  de boa a c e i t a ç ã o  por p a r t e  dos c l i e n t e s  
P  e 1 a d i f e r e n  ci a ç ã o  d os móvei s .
- é v a l o r i z a d a  a d e c o r a ç ã o  de i n t e r i o r e s  p elos c o n s u m i d o r e s  que 
levam em c o n t a  o seu c o n f o r t o  e que t e n h a m  g o s t o  requintado.
Há e v i d ê n c i a s  de que os c l i e n t e s  d e s t e  tipo de m ó v e i s  p o s s u e m  
a 11o poder de c o m p r a .
- é ,  p r e f e r e n c i a l m e n t e ,  e s c o l h i d o  p elos c l i e n t e s  o m ogno com se-
1 a d o r e d e t: a 1 h e s em má r m ore.
E x i s t e  i n d i c a ç ã o  de que o l a n ç a m e n t o  com d e t a l h e s  em rádica 
t e n h a  êxito, t o r n a n d o - s e  uma o p ç ã o  com p o s s i b i l i d a d e s  de a m ­
p l i a ç ã o  de a t e n d imento. Porém, seria uma e s c o l h a  por de m a i s  
e 1 :i. t i z a d a p e 1 o s eu a 11 o c u s t o .
APÊNDICE
A. Q u e s t i o n á r i o  a p l i c a d o
Ester q u e s t i o n á r i o  o b j e t i v a  colher i n f o r m a ç õ e s  s obre a 
c o m e r c i al iza ç a o d e m ó v e i s a u >í i 1 .i a r e s e d e c: o rn p o s i ç a o p a r a d e >:: o - 
r ação de i n t e r i o r e s  refinados.
.1 > Qual a t e n d ê n c i a  de e s t i l o  pa r a  a c e i t a ç ã o  dos clientes, em 
c o m p o s i ç ã o  de a m b i e n t e s  r e f i n a d o s ?
< > e s t i l o s  t r a d i c i o n a i s  < ) e s t i l o s  mo d e r n o s
c:> As p e ç a s  para p r e f e r ê n c i a  dos c l i e n t e s  já d e v e m  vir m o n t a d a s  
de fábrica?'
< > sim < > não
3) Qual é a e s p é c i e  de madeira, mais favorável às v e n d a s ?  
í ) m o g n o  < ) c e r e j e i r a  ou freijó
< > r á d i c a  ou imbuia < > m a r f i m  ou p i n h o  
( ) m i sta
4 > Q u a i s s a o d o s s e g u i n t e s m a t é r i a  i s o s m a i s i n i e r e s s a n t e  s , p o r 
o r d e m  de p rioridade, à v i sta do c o m p r a d o r ?
M a t e r i a i s  para d e t a l h e s  de M a t e r i a i s  para a c a b a m e n t o  de
f ab ri c a c ao: p i n t u r a :
f ) e s p e l h o  ou v i d r o í > vern i. z al t o~ br ilho
( > 1 at ão < > seia dor seini -b r i '!. h o
í ) e n t a l h e s ( > 1 ac a
( > marchei: ar ia ( > cera
( ) m á r m o r e < > P á t i n a
( ) aço / > decapê
Quai s as p r o c e d ê n c i a s das linhas de mó v e i s (mesinhas "ninho",
c r i s t a 1 e i r a , c o n s o 1 e , estante, c ômoda, mes i n h a para tefone,
flor eira. . . > o f e r e c :i. d a s ?
< > R.J. ( > S.P. < ) P . R . ( ) 3 . C . ( > R. S.
6) A loja s e n t e  a n e c e s s i d a d e  de introduzir li n h a s  de m ó v e i s  s:i. 
m i 1 a r e s à s q u e j á v e n d e ?
< > sim < ) não
7> Q u a i s  são as p e ç a s  das linhas de m ó v e i s  a u x i l i a r e s  que feem 
m ai or d e m a n d a  ?
Resp . : __________________________________
8 > Q u a 1 é a m o t :i. v o d e com p v a a p a r e n t e d o c I :i e n t e , q u. e c o m p r a 
tais m ó v e i s ?
( ) s t a t u s
( ) n e c e s s i d a d e
(. ) d i f e r e n c i a ã o d (3 pr o d u t o
( > K á b i t o d e c o m p r a
( > outros m o t i v o s  - Q u a i s ?  R e s p .: _________________________________ •
í > não sabe
9) E s t a s  linhas de móveis, já vem e m b a l a d a s ?
(. > d e f á b r i c a < > pe l a  í: r a n s f > o r t: a d o r a í > p e 1 o 1 o j i is t a
í€*> De que m a n e i r a  ê feita a e m b a l a g e m  dos m ó v e i s ?
< ) p a p e l ã o  < > c o b e r t o r e s  e acolchoado«.
( > p l á s t i c o  b o l h a  ( > m a d e i r a
íí) As p e ç a s  d a n i f i c a m - s e  com freqüê n c i a ?
( > sim, o n d e ?  < ) não
( > no t r a n s p o r t e  í ) na d i s t r i b u i ç ã o  < ) na loj;
íS> 0 c o n s u m i d o r  d e s t a  linha de m ó v e i s  dá i m p o r t â n c i a  ao fator 
pre ç o ?
( ) sim < ) não
B. F o t o s  do p r o t ó t i p o  da m e s i n h a  de canto.
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